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A ñ o L X V ! . 
N ú m e r o 21JL 
HABAP^A-Wlié rco íes 6 de Septiembre de 1905 . 
De anoche 
M a d r i d , Sept iembre o, 
B N T I E R B Q 
K n B n r o o l o n a se ha ve r i f i cado e l 
e n t i e r r o Uc las v í c t i m a s d e l a t e n t a d o 
a n a r q u i s t a en l a R a m b l a , r e s u l t a n d o 
el a c to u n a v e r d a d e r a m a n i f e s t a c i ó n 
de due lo . 
K n e l e n t i e r r o estaba r e p r e s e n t a d o 
e l G o b i e r n o y c o u c u r r i e r o n a d e m á s á 
é l las p r i n c i p a l e s au to r idades de l a 
c a p i t a l , las corporac iones popula res 
v u n a i n m e n s a m u c h e d u m b r e . 
M i e n t r a s se e f e c t u ó e l e n t i e r r o es-
t u v i e r o n cer rados todos los es tab lc-
m i e n t o s . 
C A M B I O S 
H o y se h a n cot izado en l a B o l s a las 
l i b r a s es te r l inas á 3 3 . 1 5 . 
DE HOY. 
M a d r i d , Sept iembre 6. 
S I G U E N G R A V E S 
Sigue s iendo g r ave e l es tado de l a 
/ n a y o r í a de los he r idos á consecuen-
cia d e l a t e n t a d o a n a r q u i s t a de B a r -
ce lona . 
C O R R I D A B E N E F Í C A 
D e San S e b a s t i á n d i c e n que las c l a -
,181 a r i s t ó c r a t a s que a l l í e s t á n de ve-
raneo h a n o r g a n i z a d o u n a c o r r i d a de 
t o r >s con o b j e t o de a l l e g a r fondos 
p a r a las v í c t i m a s de l a cr is is a g r í c o l a 
de A n d a l u c í a . 
L,; l<)< ' i l idades se h a n pagado á 
prec ios m u y elevados. 
K l e s p e c t á c u l o es tuvo m u y c o n c u -
r r i d o , p r e s i d i e n d o e l Rey , q u i e n f u é 
o b j e t o de g randes ac lamaciones p o r 
p a r t e do la m u l t i t u d que l l e n a b a l a 
p laza . 
D E V I A J E 
H a sa l ido p a r a F r a n c i a e l i n f a n t e 
| o u Car los de B o r b ó n . 
Esta mañana estaba muy ani-
mada la bahía. 
Llegaba el señor Dolz, uno de 
los jefes del partido moderado. 
Y el señor Coronado, director 
de uno de los periódicos más im-
portantes de esta Isla. 
Y varias personas connotadas 
en esta sociedad; entre ellas el 
señor Larrea y dos de sus hijas. 
Con estos motivos no quedó 
un remolcador que no sállese, 
más ó menos empavesado y con 
más ó menos gente, á recibir al 
Morro Castle. 
Y unos llevaban músicas y de 
otros salían palenques, que al es-
tallar en el espacio despertaban 
á los vecinos poco madrue:adores 
de la fidelísima ciudad de la Ha-
bana. 
Claro está que éstos eran los 
que babían ido á esperar al polí-
tico señor Dolz (don Ricardo), 
senador 3̂  abogado de gran repu-
tación y de muchas simpatías 
personales. 
Pero aquellas músicas 3' aque-
llos cohetes no eran de sus clien-
tes ni de sus amigos particulares, 
sino de los políticos que, por re-
gla general, esperan protección 
para conseguir algo 6 para man-
tenerse en el puesto conquistado. 
Y esas ovaciones, ¡qué poco sa-
tisfacen, qué poco llenan el co-
ra zó ni 
En cambio los periodistas que 
fuimos á esperar al Sr. Coronado 
íbamos solamente guiados por una 
idea grande y agena á todo sen-
timiento egoísta: la de demostrar 
al compañero nuestro afecto y la 
de probar á todos que la solida-
ridad de la prensa es una cosa 
seria é inquebrantable. 
Y de los que fueron á esperar 
á sus familiares no hay porque 
decir que no iban impulsados por 
ningún cálculo mezquino. 
Pero de todo eso se compone 
la vida: de intereses políticos, de 
intereses de clase y de afectos de 
familia. 
Los primeros suelen ser apara-
tosos y mentidos; los segundos, 
francos y verdaderos; los terce-
ros, nobles y santos. 
Felicitamos á todos, deseando 
á los políticos paz verdadera, á 
nuestro compañero salud y pros-
peridad y á los amigos particu-
lares todo género de dichas. 
Y no dirán nuestros lectores 
que no estamos hoy dispuestos á 
abrazar á todo el mundo. 
L a ciencia aclama y el buen gusto 
conf i rma que la cerreza L A TROPI-
C A L es l a i i iejor del mundo. 
17 
7? de Septiembre. 
.SMere el lector que siga h a b l á u d o l e 
de la "paz m a g u á u i m a " ; pronto se aca-
b a r á este tema y v e n d r á n otros. Pero, 
autes, hay qne l i q u i d a r este. 
Lo de cal if icar la paz de " m a g n á n i -
m a " es, como he d icho autes de hoy, 
una de tantas "men t i r a s convenciona-
les ' ' . E l J a p ó n no t e n í a ganas de ser 
m a g n á n i m o ; ha hecho lo que ha hecho, 
obl igado por Ing la te r ra . U n d i a r i o de 
San Petersburgo, el Novoe Yremya, se 
ha "quemado" , esto es, se ha acercado 
á la verdad, a l decir esto, en un a r t í c u -
lo de.ayer: " E l J a p ó n s a b í a que Ing la -
ter ra deseaba la paz, porque la guerra 
daba demasiada l i be r t ad de acc ión á 
A l e m a n i a " . Pero ese p e r i ó d i c o no da 
toda la verdad, puesto que omi te esto 
o t ro : que el Gobierno de Londres .se ha 
va l i do del nuevo t ra tado de alianza can 
el J a p ó n para ejercer p r e s i ó n sobre 
é s t e . Y es curioso que el Sun, de Nueva 
Y o r k , a l d i s c u r r i r hoy sobre esto y ex-
poner que m a n t e n d r á la paz en el Este 
de As ia , no consigne que, antes de 
mantenerla , ha comenzado por t raer la . 
N o ; la paz que ha venido no es la que 
deseaba el pueblo j a p o n é s . E l M i k a d o 
y sus minis t ros no t e n d r í a n p rograma 
cerrado, que eso es lo p rop io de po l í t i -
cos duchos; han procurado sacar cuan-
to han p o d i d o — y no es poco—y ahora 
d e f e n d e r á n su obra como perfecta. Pe-
ro la o p i n i ó n p ú b l i c a p e d í a m á s ; seg í ln 
los despachos de ayer y de hoy, e s t á 
descontenta; el Gobierno d i ó á conocer 
por entregas lo hecho en Por t smou th 
para que el mal efecto fuese menos v io-
lento; en T o k i o no h a b r á fiestas; los 
pa r t idos po l í t i co s , que se h a b í a n un ido 
du ran t e la guerra, e s t á n ya peleando 
acerca de la paz, que no merece la 
a p r o b a c i ó n de p e r i ó d i c o s tan modera-
dos como el J i j i Shimpo y el X i c h i Nich i 
Shimbun, los cuales no «ou " a m a r i -
l l o s " , aunque sean japoneses. 
ÍÑTo fué as í como los alemanes rec i -
bieron, en 1871, la paz de Francfor t . 
S e g ú n la prensa americana, ayer, en 
Por tsmouth, u n i n d i v i d u o de la m i s i ó n 
japonesa, p r o n u n c i ó estas palabras fa-
t í d i c a s : 
— Y a sabemos lo que nos aguarda en 
casa: pedradas, ó, t a l vez, d inami ta . 
Porque los nippones son corteses y 
sensatos y p l á c i d o s ; pero tienen, tam-
b i é n , sus arrebatos de fanatismo r e l i -
gioso ó p o l í t i c o . S e r í a interesante que 
la paz cerrase en Rusia un p e r í o d o de 
a g i t a c i ó n y abriese otro en el J a p ó n . 
Se nos comunica que en "Rusia no 
e s t á contento el e jé rc i to , que hubieran 
quer ido combat i r m á s ; n i tampoco lo 
e s t á una par te de la prensa. Pero la 
o p i n i ó n general ve con agrado que no 
se pague i n d e m n i z a c i ó n , que no se v ie r -
ta m á s sangre y que la paz coincida 
con el p r i n c i p i o de una e v o l u c i ó n ha-
cia el r é g i m e n cons t i tuc ional . Lo qne 
K u s i a ha perdido, es mucho: se ha que-
dado sin puertos de aguas l ibres en el 
E x t r e m o Oriente . ¿Se r e s i g n a r á á se-
g u i r s iempre as í , tapiada por e l Este, 
ó r e n o v a r á la empresa, que ahora, han 
hecho fracasar Ing la t e r r a y e l J a p ó n ! 
A l t i empo. 
A h o r a , lo de actual idad, es lo que 
h a r á n los japoneses en su nueva y b r i -
l l an te pos i c ión . S e g ú n el b a r ó n Ken ta -
ro Kaneko , s e r á n modelo de v i r tudes . 
Cándido ó el optimismo, se t i t u l a uno de 
los chispeantes escritos d e V o l t a i r e ; 
Kanelco 6 el optimismo se p o d r í a t i t u l a r 
la i n t e r v i e w en que este j a p o n é s miste-
rioso ha bosquejado el estado de per-
fección mora l en que va á en t rar su pa-
t r i a . 
Nada de guerras. U n gran desarro-
l l o e c o n ó m i c o . La puerta abierta á to-
das las naciones en M a n c h u r i a y en 
C o í e a . L a gente blanca s e r á acogida 
cordia lmcnte . En punto á conquistas, 
v é a s e lo que ha dicho el b a r ó n : 
—No hemos puesto los ojos en F i l i -
pinas. Con M a n c h u r i a y Corea tenemos 
b istante por generaciones; y, n inguna 
n a c i ó n , n i s iquiera Francia , que siente 
inquie tudes por Cochinchina, debe de 
temernos como expausionistas. Es un 
disparate eso de que nosotros vamos á 
reorganizar á China en beneficio nues-
tro, á absorber su comercio y á contro-
lar sus fuerzas navales y mi l i t a res . Ch i -
na s e r á d u e ñ a de sus destinos y los me-
j o r a r á por su p r o p i o esfuerzo. Cuanto 
al mar Pacifico, no tenemos designios 
sobre é l . E n ese mar hay costas que 
pertenecen al J a p ó n , otras á I ng l a t e r r a 
y á los Estados Unidos ; esas tres nacio-
nes pueden hacerse a l l í la competencia 
mercan t i l y mantener la paz contra e l 
resto del mundo . 
D i g o lo de antes: " a l t i e m p o " . Por 
ahora, y hasta por muchos años , t a l 
vez, no p a s a r á nada. Es posible, como 
decla ia el b a r ó n , que con M a n c h u r i a 
y Corea tengan bastante los japoneses 
por generaciones; pero es el caso que 
los Estados Un idos t a m b i é n t e n í a n bas-
tante por generaciones con su t e r r i t o -
r io cont inenta l , á donde siguen v i n i e n -
do inmigran tes ; y, sin embargo, se apo-
deraron, en 1898, de Puer io E ico y de 
F i l i p i n a s . 
X. Y. Z. 
NiiR.sü y organdí fino de va-
ra de anche á 15 centavos en 
F I N D E S I G L O , San Rafael 
nüinr. 31. 
207,848 sacos, y los embarcados hasta 
ese dia , todos para los Estados U n i -
dos, 1.090,827. 
Gran surtido de calzado de 
lona blancos, á nn peso en LOS 
P R E C I O S F I J O S , Reina 7, y 
Aguila 303 y 205. 
LA ZAFRA 
E n Cienfuegos no se ha hecho ven ta 
a lguna de a z ú c a r e s , que de p ú b l i c o se 
sepa, en el curso de la pasada semana. 
L a existencia, el s á b a d o 2, en los a l -
macenes de aquella c iudad, era de 
P a r a l o s p o b r e s 
d e A n d a l u c í a . 
SUSCRIPCION para los pobres 
de Andalucía: 
Oro español Plata española 
Suma anterior $l,CGG-20 
E l Centro A s t u r í a -
de la Habana.. . . 
L a U n i ó n E s p a ñ o -
la, de Camajua-
ní 
Sociedad M o n t a ñ e -
sa de Beneficen-
cia 
Pbro. D . J o s é V i e -
ra, de Nueva 
Paz, y varios do-
nantes, s e g ú n 
lista 
D. J . V i d a l y o-
tros, s e g ú n l ista. 
D. Manuel Serrano 
Bassa, de Place 
tas. 
D . Manuel Sol ís , 
do Ranchuelo, á 
nombre de la Lo -
gia H i r á n 
D. Benigno Blan-
co 












Total $1,066-20 $2,664-24 
Oro amenauo 
Suma anterior 
D . M . D . , de Santa Clara 
D . M i g u e l Pascual Bailador, 
de Macagua 
D. Jos6 Chamizo de Castillo, 





Tota l . $ 48-00 
en nombre de ellos y en el suyo 
propio, á los donantes: 
Sevi l l a , 4 de Sept iembre . 
P r e s i d e n t e Casino E s p a ñ o l , 
H a b a n a . 
R e c i b i d o e s p l é n d i d o d o n a t i v o c o n 
g r a t i t u d i n m e n s a . 
B e n d i c e n la g e n e r o s i d a d de los d o -
nan tes los pobres y e l 
A r z o b i s p o , 
Ayer mismo envió el señor 
Gamba un nuevo donativo de 
m i l ochocientos pesos (9,000 pe-
setas), al ilustre Prelado que ha 
tomado á su cargo la hermosa 
misión de ser el intermediario 
entre la Caridad de Cuba y los 
pobres de Andalucía. E l tele-
grama del Presidente del Casino 
Español está concebido en estos 
términos: 
H a b a n a , 5 de Sep t iembre , 
S e ñ o r A r z o b i s p o . 
Sev i l l a . 
R e m i t o á V . E . , p o r cable , n u e v o 
m i l p e s e t a » c o n i g u a l de s t i no q u e l a 
a n t e r i o r c a n t i d a d . 
G a m b a , 
Satisfechos deben estar los do-
nantes de la actividad con que 
se procede en este asunto, en ar-
monía con la gravedad del mal, 
al que se atiende en lo posible. 
De esperar es que los Gremios 
\Q la Habana, según ofrecieron 
en su Secretaría al doctor Delfín 
y (\ nuestro compañero el señor 
'i 1 iay, continúen el noble y 
pronto ejemplo dado por el de 
Tejidos, haciendo 'las suscripcio-
nes entre los- mismos; y es de 
esperar también que las Colonias 
españolas de la República sigan 
el gallardo ejemplo de la del 
Aguacate. 
•i- :!: 
No ha necesitado de esta exci-
tación la de Pinar del Río. Pues 
según dice E l E c o E s p a ñ o l de la 
El Venerable Cardenal Arzo-
bispo de Sevilla ha enviado al 
Presidente del Casino Español 
de la Habana, señor Gamba, el 
siguiente telegrama, acusando 
recibo de la pri r.era remesa de 
fondos enviada, aceptando el en-
cardo de su distribución entre 
los pobres y dando las gracias, 
el más seguro, el mejor obser-
vado y se garantiza. Traslado 
á los motoristas y empleados 
que necesiten hora fija. A $ 4 
oro. en casa de 
J . BORBOLLA, COMPOSTELA 56. 
C-1675 I S t 
LOTES GE B R I L L A N T E S , PERLAS Y RU! 
Se acaban de r e c i b i r en e l A l m a c é u I m p o r t a d o r <le 
de JOYERIA Y RELOJES de MARCELINO MARTINEZ. 
D e p ó s i t o gene ra l de los a u t é n t i c o s y l e g í t i m o s Relojes de F . E . R O S K O P F 
^ A T E N T E ; fabr icados p o r e l ú n i c o h i j o d e l d i f u n t o R O S K O P F , c r e a d o r de 
l a m a r c a que l l eva ese n o m b r e . P i d á n s e en todas las R e l o j e r í a s y J o y e r í a s 
de l a I s la ; a l p o r mayor . 
M u r a l l a 2 7 a l t o s . C o r r e o 2 4 8 . T e l é f o n o 6 8 5 . 
CM669 26 t - l St 
TEATRO ALHAMBRA 
COMPAÑIA DE ZARZUELA 
JF* Ta. xx o 1 <f> n . t o d a s 1 JEV s x x o o l x ^ a i 
Los casos de Apendicitis. 
Batal la de Tiples. 
HOY A I.AS OCHO: 
A l a 8 v n e v e : 
11496 8 A 
i} Jní 
l U O E O L DE P R I H S U PARA FARMACIAS E S GARRAFONES NUEVOS 
De venta en la Destilería de 
/ 
Monte n ú m . 4 2 7 . Teléfono n ú m . 6 0 3 7 . 
Apartado n ú m . 2 5 . 
C 1 5 t - l 5m-2St 
PAJILLAS BE ALTA NOVEDAD 
acabijos de recibir, ultima expresión. Obispo 32 uEl Trianün,, 
CASA DE RAMENT0L 
c 1656 1 St 
COMPAÑIA DE ELECTRICIDAD DE CDBA 
P a s e o d e M a r t í - P r a d o - N i i m . 5 5 . H a b a n a 
Corriente eléctrica (220 volts y 50 ciclos) para alumbrado 
fuerza motriz y calefacción, producida en la Planta de la Compaj 
fiía, en el Vedado, (4,000 caballos de fuerza), y conducida por ca-
bles subterráneos, sin peligro de accidentes ni temor de interrup-
ciones. Servicio permanente, lo mismo de día que de noche, ya 
establecido y acreditado desde primero de año. Luz fija y sin os-
cilaciones. Contadores exactos y comprobados á la vista del sus-
eriptor. Precios reducidos, en relación con la importancia de la 
instalación, y disminuyendo según aumenta el ce asumo. 
c 1475 alt. t-m-1 ag 
Constantino 
SIN DISPUTA EL MEJOR VINO DE 
O P O R T O . 
¡Olor , color y sabor! 
¡ X o hay v i n o como este v i n o 
qne ha logrado Constant ino 
l l eva r á u n puesto de honor! 
12868 4-t4 
el vino mejor y lás 
juróse la Rioja yentóo áCnlia 
I M P O R T A D O R E S : 
Eomagosa y Comp. 
12573 a l t 13-19a 
PARA TRAJES DE ULTIMA MODA 
yie corle y confección ímprocliaile, 
j ? . f l i a z 'Xaldepares 
C-1B76 26t-20 A 
Dr. Palacio 
Clrnffla en gsnoraL— Waa Ü r i n a r l a a . — H n f a r -
me dados de Señora* . - -^ouaulusa de 11 a 2. L a -
gunas 68. Te l é tono 1342. C 1399 24 A 
Dr. J o s é R. Villaverde 
Dr. Luis de Solo 
A B O G A D O S 
OBRAPIA N? 88>í, E S Q U I N A á AQÜIAR 
Consu l tas : d e 9 á 11 y d o 1 á 4= 
P E L E T E R I A 
O B I S P O 
# S A N i S T E R # 
De este afamado fabricante 
y del estilo que marcan los 
adjuntos grabados, he recibi-
bido abundante surtido de to-
das las clases, altas y bajas. 
Recomiendo al público que 
no compre su calzado, sin antes ver los últimos recibidos en esta casa, porque los 
encontrará superiores á todo lo conocido. 
Tengo siempre lo mas se-
lecto y de última novedad que 
se importa en Cuba. 
Pídase el Catálogo ilustrado, que mandare libre de gast lo mismo que todo 
pedido que se me haga.—Diríjanse á 
Juan 9Ifercac¿cíí. 
C-1697 
P í f l s i Q A EN SOGUERIAS Y BOTICAS 
U C l w ia cnraüTa mm% y EMoisltíycEie 
D E E A B E L L . 
' D I A R I O D E L A M A R I N A - E d i c i ó n da la tarde-Sept iembre 6 de 1905 . 
localidad, en su número del 
día 4, 
" E l Ceotro de la Coíonia E s p a ñ o l a 
de P inar del R ío , antee de r ec ib i r ex-
c i tac ión alguna, ha inioado ana sus-
c r i p c i ó n , encabeWUdola con 50 pesos y 
sacdiante una c o m i s i ó n compuesta de 
los sefiores come a no, QHs, L ó p e z del 
O l m o y C ^ n o , presidentes de Benefi-
cencia 4 Intereses generales, abogado 
c o n s u l a r y secretario de la Colonia, 
r e s p í v c i i r a m e n t e , ha allegado ya i m -
porVantes donat ivos que le han p e r m i -
V^/o g i r a r al A r z o b i s p o de ü e v i l l a 2.096 
)!^etas por el cable, siendo de notar 
4úe el g i ro lo han hecho en esa forma 
gra tu i tamente loe s e ñ o r e s F e r n á n d e z y 
Hermano , de JB Oeste". 
Nuestro apreciable colega La 
Correspondencia, de Cien fuegos, 
refiriéndose al suelto en que le 
pedíamos que prestase s u com ur-
eo en aquella localidad á la no-
ble iniciativa del Dr. Delfín, en 
favor de los pobres de Andalucía, 
contesta lo siguiente: 
" Y a nosotros h a b í a m o s secundado 
esa generosa idea, é indicamos que las 
cantidades d e b í a u entregarse, bien en 
la S e c r e t a r í a de la Colonia E s p a ñ o l a ó 
en el Consiilado E s p a ñ o l . 
Mas hasta ahora KÓIO ha dado la sus-
c r i p c i ó n el resultado « i j ru ien te : 
Colonia Espafi&la: $100 plata . 
Y D . Manuel M a n t i l l a , dnefio de L a 
Japonesa, y sus dependientes: $14 plata. 
Cantidades j n e ya han «ido giradas 
á la Habana para qne á la vez lo sean 
á E s p a ñ a . " 
— 
IBS M E E DE miM 
L a colonia as tur iana de C a i b a r i é n 
ha organizado grandes fesrejos en ho-
nor de la V i r g e n de Covadonga. cuya 
fes t iv idad se celebra el p r ó x i m o d í a 8. 
La v í s p e r a se d i s p a r a r á n bombas y 
palenques, con repique general de cam-
panas, y el ga i te ro y t a m b o r i l , que de 
la I L i b a n a i r á n expresamente, para 
c o n c u r r i r á las fiestas, r e c o r r e r á n las 
calles de la p o b l a c i ó n , exhibiendo, al 
son de la gaita, la preciosa " X a t a " 
que m/is tarde s e r á regalada por la co-
m i s i ó n organizadora. 
Por la noche, se c a n t a r á una salve 
en la iglesia pa r roqu ia l y la Banda i n -
fan t i l , cedida galantemente por el A l -
calde, o f r e c e r á una ret re ta doble, que-
m á n d o s e t a m b i é n vistosos fuegos a r t i -
ficiales. 
A l d í a siguiente h a b r á diana, misa 
solemne á toda orquesta en la que to-
m a r á parte un excelente coro, carreras 
en saco, torneo de bicicletas, p roces ión , 
fuegos art if iciales y gran baile en los 
palones de la Colonia E s p a ñ o l a . 
Como se ve no decae el entusiasmo 
por BU fiesta regional entre los asturia-
nos de C a i b a r i é n . 
C-1676 t-1 S í 
A l sentir los disparos acudieron á la 
casa m u l t i t u d de personas, á v i d a s de 
conocer lo sucedido, entre ellas el Juez 
M u n i c i p a l s e ñ o r G o n s á l e z . 
R o d r í g u e z , al sentirse her ido, corrió 
l lene de va lo r hasta la puer ta princi-
pal de la casa y l l a m ó al doctor Caba-
r rouy , que v i v e a l frente, quien a c u d i ó 
inmediatamente, h a c i é n d o l e la p r i m e r a 
cara y cert if icando que las heridas que 
presentaba eran de p r o n ó s t i c o grave, 
p r inc ipa lmente la que r e c i b i ó en el pe-
cho, cayo p royec t i l se ignora donde se 
aloja; el de la frente sa l ió por el par ie -
tal i zquierdo. 
R o d r í g u e z d i jo a l Juez M u n i c i p a l , 
que qn i^n le h a b í a hecho los disparos, 
era el Sargento Pordomo, que se en-
oontraba en el comedor con su infiel 
esposa, la que a l ver lo sa l i r d i ó los g r i -
tos. 
De p ó b l i c o se dice que l a Fe r re r sos-
tenia relaciones i l í c i t a s con el Sargen-
to, quien vis i taba la cusa á menudo, y 
esa noche parece que se d ie ron ci ta , 
d e j á n d o l e ella uua puerta abierta, que 
da al frente de la Plaza de Recreo, por 
donde e n t r ó y sa l i ó d e s p u é s de los dis-
paros. 
E l la , al p r i n c i p i o , negaba los hechos, 
pero m á s tarde d e c l a r ó ante el Juzgado 
de San C r i s t ó b a l y el Teniente sefior 
Mesa que se const i tuyeron para levan-
tar el sumario, qne el autor lo era su 
amante el s e ñ o r Perdomo, quien ha s i -
do l levado á C a p i t a n í a . 
A R o d r í g u e z lo asisten los doctores 
r 'abarrouy y Calzadi l la é hijos, y de 
las heridas sigue bastante mejorado, 
dentro de la gravedad de las mismas. 
E l pueblo e s t á ind ignado y p ide el 
castigo m á s severo para el agresor. 
L u í s M A R Í A P É E E Z . 
S A N T A C L A R 
D E B A N C H Ü E I . O 
DE PROVINCIAS 
1*1 N A 11 D B L I U O 
San Diego de los Baños , Agosto, SO. 
C o m e r c i a n t e «ef lor R o d r í g u e i ; , es 
g r a v e m e n t e l i e r i d o p o r e l a m a n t e 
de su muje r . - . - i ' ' ! c r i m i n a l lo es oí 
S a r m e n t é do la U u a r d i u K u i a l , se-
ñ o r P e r d o m o . 
£ u la noche del s á b a d o 2(> del actual 
y en los ihomeutos en que se hallaba 
recogido en su lecho el honrado comer-
ciante de este pueblo don Vicente Ro-
d r í g u e z P é r e z , hubo de sentir un ru ido 
en el comedor, por lo que se l evan tó , 
encendiendo la luz de la h a b i t a c i ó n , 
donde se ha l lan las camas de él y de su 
esposa. 
Jín ese instante, hubo de fijarse que 
su esposa, Juana Ferrer , no estaba en 
el lecho, ( l o que le l l a m ó la a t e n c i ó n ) 
d i r i g i é n d o s e al comedor, pero al llegar 
á la puerta del mismo que da al cuarto, 
e n c e n d i ó un fósforo s o s t e n i é n d o l o cerca 
de su cabeza, pues la oscuridad era 
mucha y en ese momento oye g r i t n r : 
" A y , Perdomo, que me m a t a n " g r i to 
que «lió la Ferrer , que se encontraba 
cu c c r a p a ñ í a amorosa con el Sargento 
de la Guard ia R u r a l , Fel ipe Perdomo, 
Jefe del puesto de este pueblo, qne al 
o i r g r i t a r á su amante, sacó su r e v ó l -
ver é hizo dos disparos al s e ñ o r R o d r í -
kguez, emprendiendo lu fuga inmediata-
mente. 
R E L O J E S DE PARED 
El surtido es nin igual. Las 
Ültimas novedades están en 
esta casa. 
J. BORBOLLA, Compostela 56 
SO de Agosto de 1905. 
A y e r , con m o t i v o de ser la patrona 
de este pueblo se celebraron dos es-
p l é n d i d o s bailes, uno en el Liceo y otro 
en la Colonia E s p a ñ o l . E l del Liceo ra-
yó á gran a l tu ra , como s iempre; sus 
organizadores pueden estar a l tamente 
satisfechos de haber realizado con é x i -
to tan s i m p á t i c a empresa. 
Nada menos p o d í a esperarse de las 
damas de Ranchuelo ; siempre, como 
ayer, han sabido complacer á las dos 
sociedades. 
En el Liceo recuerdo haber v i s to á 
las F e ñ o r i t a s Isabel P a d r ó , A m a l i a Pa-
dró , M a r i n a Gron ing , M a r í a A . Pas-
cual, L u c i l a So tolo ngo, M a r í a Sotolon-
go, A m p a r o Casas, Clara L . C h i l i n g 
y A m a l i a C h i l i n g . 
En el s a lón de la Colonia E s p a ñ o l a , 
sencillamente adornado, se destacaba el 
gusto y arte de la Secc ión do Recreo. 
S e r í a n las ocho y media de la noche 
cuaudo abier ta la puer ta del s a lón eran 
invadidos por tantos á n g e l e s que pare-
c ían bajados del cielo para con su pre-
sencia dar realce á tan s i m p á t i c a fiesta. 
Noches son é s t a s que pasan y no vuel-
ven. 
A l l í v imos á las s e ñ o r i t a s Rosa Gon-
zález, M a r í a G o n z á l e z , A n t o l i n a Soto-
longo, M a r í a C. Casáfíez, A n g e l i t a R i -
bot, Nieves Ribo t , C á n d i d a Dechart , 
M a r í a A . S á n c h e z , Pau l i t a S á n c h e z , 
Gabriela Torres, A d e l a Sabina, V i r g i -
nia Sabina, H e r m i n i a H e r n á n d e z , Be-
lén H e r n á n d e z , M a r í a E. Heredia , Ma-
r í a D . P é r e z , Carmen Romero, M a r í a 
R o d r í g u e z Casas, E m i l i a R o d r í g u e z 
Casas, M a r í a R o d r í g u e z , Cr i s t ina V i -
l lagra, Consuelo del Va l l e , S r u n d i n a 
del Va l l e , Juana Fuentes, Teresita Pas-
cual , Pau l i t a Sotolongo, V i r g i n i a Ce-
pero, Zo i l a Bufar ru , A n t o n i a M . Sabi-
na, Isabel P é r e z , A n g é l i c a Ortega, Ma-
r í a Posada, M a r í a Gonzá lez , Blanca 
Ruebedo A m é r i c a V i l l a g r a , Mercedes 
Pascual, M a r í a V a l d é a , Rosa M . No-
ches, M a t i l d e Cas t e l lón , A n a L . Rán-
chez, Serafina S á n c h e z , Agus t i na Gon-
zález, A n t o n i a G o n z á l e z y Gracia F i -
goeredo. 
S e ñ o r a s que daban realce con su pre-
sencia: 
S e ñ o r a s Carmen R o d r í g u e z de Mar-
t ínez , Car idad V a l d é s de D 'Cha r t , A n -
g é l i c a D í a z de M a r t í n e z , A n a V i l l a g r a 
de Rniz, M a r í a F ideau de Puerto, Jua-
na Torres de Sotolongo, D o m i t i l a de 
G u t i é r r e z , A s u n c i ó n P e ñ a vda. de Pas-
cual, Serafina G. de Soto, F l o r i u d a M . 
de Gonzá lez , Dolores Sabina y otras 
runchas s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s que lamento 
con profunda pena no recordar sus 
nombres. Les suplico me dispensen 
la falta de memoria . 
V . PEN A . 
CAJAS na CAUDALES 
Berr i i i£ -Hal l -Mami i Safe Co. 
Las mejores del mtmdo. 
I l l !n Oficios 13, 
« T O S VARIOS. 
E N P A L A C I O 
E l Jefe del P a r t i d o Moderado, doc-
to r M é n d e z Capote, se e n t r e v i a t ó esta 
m a ñ a n a con el Jefe de l Estado, t r a -
tando de asuntos p o l í t i c o s y de la pro-
v i s ión de la S e c r e t a r í a de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a . 
NO H A Y CONSEJO 
Esta tarde no se c e l e b r a r á el acos 
t u m b r a d o Consejo de Secretarios, por 
encontrarse el Presidente de la R e p ú -
bl ica sumamente ocupado en el despa-
cho de asuntos de i m p o r t a n c i a . 
L A SECRETARÍA 
D E INSTRUCCION P U B L I C A 
S e g ú n nuestras noticias la S e c r e t a r í a 
de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a no s e r á c n b i e r -
ta en prop iedad por ahora. E l Secreta-
r i o de A g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a v Co-
mercio, s e ñ o r Casnso, s e r á designado 
eu breve para d e s e m p e ñ a r ese cargo 
inter inamente , por pesar en la actua-
l idad , con m o t i v o de las elecciones, 
mucho trabajo sobre el Secretario de 
G o b e r n a c i ó n . 
J F . I . I Z V I A J E 
Ruscunda a l i v i o á su quebrantada 
salud sa l i ó anteayer para Canarias, oon 
objeto de pasar a l g ú n t iempo en el i n -
comparable va l le de la Orotava, e l j o -
ven don Carlos Galainena, h i j o del 
reputado doctor dou LuiB, residente 
en Guanajay. 
Lleve tel iz via je y enenentre en 
aquel c l i m a el a l i v i o y cura á su do-
lencia. 
E L S E Ñ O R D O L Z 
E n el vapor americano Morro Castle, 
que e n t r ó en puer to esta m a ñ a n a , r e -
g r e s ó de su viaje á les Estados Unidos 
el senador s e ñ o r don Ricardo Dolz. 
A recibir los fneron á bordo el ayu-
dante del Presidente de la R e p ú b l i c a 
c a p i t á n C á r d e n a s ; don Fernando y don 
Nicanor M é n d e z Capote, don Carlos 
P á r r a g a , don L u í s Cruz M u ñ o z , el se-
ñ o r Fons, uua c o m i s i ó n del Ateneo y 
C í r c u l o de la Habana , otra de la asam-
blea del p a r t i d o moderado y de la j u -
v e n t u d moderado. 
E L G E N E K A L OARDEHAS 
Llamado por ol Presidente de la Re-
p ú b l i c a estuvo esta m a ñ a n a en Palacio 
el general C á r d e n a s , Jefe de la p o l i c í a 
de la c iudad . 
En esa ent revis ta se t r a t ó de la orga-
n i zac ión de d icho cuerpo de s e g u r i -
dad. 
E L S E Ñ O K CORONADO 
T a m b i é n en el vapor M o r r o Castle 
l legó esta m a ñ a n a procedente de New 
Y o r k nuestro est imado amigo y com-
p a ñ e r o en la prensa, el s e ñ o r don Ma-
nuel M a r í a Coronado, D i r e c t o r del pe-
r i ó d i c o L a B i scus ión . 
A rec ib i r a l sefior Coronado acudie-
ron á bordo la r e d a c c i ó n eu pleno del 
ci tado p e r i ó d i c o , uua n u t r i d a c o m i s i ó n 
de la ' ' A s o c i a c i ó n de la Prensa,,, y 
otras muchas y d i s t ingu idas persona-
lidades. 
Sea b ienvenido. 
A L L O O A O E 8 Á N T B 
E n carta fechada hoy nos p a r t i c i p a 
don Fe l ipe A l l e g a que ha sido decla-
rado cesante en la plaza de cartero, 
que h a c í a dos a ñ o s y once meses que 
v e n í a d e s e m p e ñ a n d o . 
L o sentimos. 
L I C E N C I A 
Se le ha concedido un mes de l icen-
cia, por enfermo, á don M a x i m i l i a n o 
Jarque, tenedor de l ib ros de l a A d u a -
na de Nuevi tas . 
N O M B R A M I E N T O S 
H a n sido nombrados; 
Maqu in i s t a de lancha de la A d u a n a 
de Sagua, don O r i o l Costa. 
Of ic ia l de la A d u a n a de Puer to Pa-
dre, don Fernando P é r e z Puelles. 
Inspector de la misma Aduana , don 
J o s é Manue l A g o s t i ; escribiente, don 
Gerardo P. Serrano, y jefe del Res-
guardo, don Juan de la Bar re ra . 
ET. SAGRADO CORAZON D K .TEPUi 
Hemos sido atentamente inv i t ados 
por la s e ñ o r a D * A m é r i c a W i l t z de 
Centelles, d i rec to ra de l acreditado co-
legio " E l Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s " , 
para asist ir á la fiesta i n f a n t i l que con 
m o t i v o de l a aper tu ra del curso se cele-
b r a r á el p r ó x i m o s á b a d o 9 del actual , 
en el referido Colegio, Concordia 6. 
Agradecemos la i n v i t a c i ó n y tendre-
mos el gusto de asis t i r á sernos posible. 
DON PEDRO DA VA LOS 
H a regresado de su e x c u r s i ó n vera-
niega á los Estados Un idos del Nor te , 
nuestro estimado amigo y d i s t i ngu ido 
escr i tor novel is ta D . Pedro D á v a l o s , 
cónsu l del P e r ú en esta cap i t a l . 
Agradecemos a l Sr. D á v a l o s la v i s i -
ta con que nos ha honrado á su regreso 
y le enviamos nuestra afectuosa bien-
ven ida . 
LA P O L Í T I C A 
E n el Gobierno p r o v i n c i a l se h a r e -
c ib ido el s iguiente telegrama: 
B a t a b a n ó , 5 i e Septiembre, 7 p . m. 
Gobernador p r o v i n c i a l . — H a b a n a . 
A y e r tarde fué agredido segundo te-
niente de alcalde, s e ñ o r A n t o n i o R e g ó 
por Francisco A r m a d a , nacional fnsio-
nista. A r m a d a h i r i ó levemente con cu-
c h i l l o á R e g ó el cual l u c h ó hasta de-
sarmar á su adversario. A r m a d a luó 
detenido. E l Juzgado entiende ea el 
asunto. 
Doctor Caftuso, Alca lde . 
' ; K L DOCTOR B A R N K T 
Repneste de su l igera i n d i s p o s i c i ó n , 
esta m a ñ a n a ha vuel to á encargarse de 
la Jefatura del Depar tamento de Sani-
dad, nuestro amigo el doctor BarneL 
L o celebramos. 
D E S A N I D A D . — L A V I R U E L A . 
De los tres casos sospechosos de v i -
ruela ocurr idos en Palma Soriano y 
Dos Caminos, uno de ellos fué confir-
mado por la C o m i s i ó n de Enfermeda-
des in í ecc iosas como caso de v i r u e l a 
discreta, y las dos restantes de v a r i s e -
la benigna. 
V A N G U A R D I A L I B E R A L 
San Leopoldo 
De orden del Presidente c i to á l o f 
miembros de la misma, para la Jun t a 
general que t e n d r á efecto el m i é r c o l e s 
G del que cursa, eu la casa calle de A n -
cha del N o r t e 219. B . 
Se supl ica la m á s p u n t u a l asistencia. 
— E l Secretario, Aure l io t u lga ron . 
V A C U N A GRATIS 
Todos los jueves, de dos á cuatro de 
la tarde, se sigue adminis t rando en la 
Academia de Ciencias, Cuba 84 ( A . ) 
COMITÉ M O D E R A D O D E L CRISTO 
De orden del s e ñ o r Presidente c i to 
por este medio á los s e ñ o r e s afiliados 
para la j u n t a general que ha de cele-
brarse el }ueves 7, á las ocho de la 
noche, en la casa A m a r g u r a GO. con el 
objeto de d i s c u t i r el Reglamento por 
el cual se ha de reg i r este C o m i t é , y 
otros asuntos relacionados con las p r ó -
x imas elecciones. 
Dada la i m p o r t a n c i a de los asuntos 
qne han de tratarse, se ruega l a m á s 
p u n t u a l asistencia. 
E l Secretario i n t e r i n o , 
l i i ca rdo Morales. 
P A R T I D O M O D E R A D O 
Comité del barr io de Monserrate. 
Se avisa por este medio á todos los 
s e ñ o r e s afilj^idos á este C o m i t é que la 
r e u n i ó n que con m o t i v o de la toma de 
p o s e s i ó n de los s e ñ o r e s electos po r esta 
Asamblea p r i m a r i a y que d e b í a tener 
efecto el p r ó x i m o jueves 7, se transfie-
re para el s á b a d o 9 de los corrientes. 
Habana, Sepl iembre 6 de 1S05.—Fe-
derico Caballero, Secretario 
Gomo bebida estomacal y r e í n g e r a u -
te no hay o t ra que supere á la cerveza 
L A T R O P I C A L . 
l í X P O R T A C I O N 
E l vapor e spaño l P í o J X l levó para 
Barcelona la cantidad de 60,000 pesos en 
plata españo la , emba rcado» por el Banco 
-Nacional de Cuba. 
C A 8 A ^ Dffl C A M U I O 
Flat««paa-Jla , . . . de 80 á 80^ V. 
OaM ^ ü i a , de 83 á 85 V. 
•Billetes B. Espa-
ñol de 5 4 5 ^ V. 
Oeatoae* á «.58 placa. 
E n oa itidades.. i 6.60 pi ta. 
Luisas á 5.27 ph-ta. 
E n cantidades., á 5.28 plato. 
E l peso amerio*- ) 
no en plata m- \ de 1-86X á 1-37 V . 
p a r o l a ) 
Habana, Septiembre 6 de 1906. 
EL TIEMPO 
Babona, Septiembre 5 de 1905. 
E n la oficina de la Es tac ión Meteoro-
lógica de la R e p ñ b l i c a , se nos han facili-
tado los siguientes datos sobre el estado 
del t iempo durante el d í a de ayer: 
IMáxj Mínj^Med 
T e r m ó m e t r o cen t íg rado . . 30.5 ¡20.0 j26.2 
Tens ión del v a p o r def 
agua, m . m ?23.47'l7.9120.69 
Humedad relat iva, tan- ¡ 
to p £ I 100 70; 85 
m . m . 
B a r ó m e t r o corregido f 10 a. m . 763.41 
1 4 p. m . 761.63 
V ien to predominante E . 
Su velocidad media: m . por se-
gundo 4 4 
Total de k i l ó m e t r o s 375. 
L l u v i a , m . m 34.2 
LA MODA, Cigarros 
Esta fábrica no cesa un momento en obsequiar á sus consumidores, dedicándoles el mes corríante los siguientes 
IMPORTANTES REGALOS EXTRAORDINARIOS 
4 máquinas de coser, Gabinete. 
lO relojes de oro pura caballero. 
10 id. enchapado, garantía lO años. 
5 relojes para Sefiora, de gran novedad. 
5 id. plata esmaltada. 
5 id. nielé, muy preciosos. 
5 leontinas de oro, elegantísimas. 
15 id. plata nielé. 
25 alfileres de corbata oro y piedras. 
25 pares de aretes, oro y piedras. 
50% docenas retratos Imperiales, platino. 
lOO garganftilas plata dorada, con medalla. 
lOO pasadores de oro, varias formas. 
lOO boquillas ámbar, para cigarros. 
50 id. id. para tabaco. 
50 bolsillos, plata, para caballero, elegantís imos. 
LOO pares de yugos, enchapados de oro. 
50 plata nielé, muy lindos. 
45 anillos de oro. 
50 id. de plata labrada. 
50% docenas retratos, Yisita, muy buenos. 
60% id. id. Imperiales Superiores. 
Estos rétfa/oj «on una verdad, que cualquiera puede ver en nuestra fábrica y sin que por este derroche de regalos tengan que desmerecer nunca 
nada nuestros In imUablesy selectos cigarros, por lo que en tan poco tiempo, los cigarros M o d a han alcanzado el gran favor que tienen y la pre-
ferencia de los fumadores que «aben lo que «a canela, lo que es un buen cigarro. 
ica.—Nuestros 
en boga por 
Cada mes variaremos los regalos E X T R A O R D I N A R I O S con objetos de gran valor y de la m á s alta novedad y u t i l i dad p réc t i 
M son v á l i d o s en todo t iempo y se cangean en todos los establecimientos donde se expende nuestro ciearro, sin lírual; el cicurro 
F á b r i c a : C A M P A N A R I O 2 2 4 . Te lé fono 6 1 4 0 . Habana. 
cupones
toda la Is la de Cuba. 
E S T 4 B G M W 0 S 
Servicio de la Prensa AsoóiadA 
D E JHOY 
E L R E I N O D E L T E R R O R 
San Fe tersburgo , Sept iembre (J.~-
Se a m i D c i a e n los ü l t i m o s despachos 
r e c i b h l o s de T i f l i s , qne e s t á a t e r r o r l -
zadu t o d a l a r e i f i ó n de l C á u c a s o po r 
las t r o p e l í a s comet idas p o r los t á r t a -
ros , que eu i m u e n s o i i á i n e r o , han i n -
v a d i d o e l p a í s , saqueando é I n c e n -
d i a n d o cuan tas casas, hac l eudasy pe-
q u e ñ a s aldeas j ases inando á todas las 
personas que e n c u e n t r a n á su paso. 
E l p á n i c o se h a apode rado de los ha-
b i t a n t e s de los campos que a b a n d o -
nan p r e c i p i t a d a m e n t e sus moradas y 
de jau t r a s s í c u a n t o poseen , pa ra 
r e fug ia r se e n T i l l i » y o t ra s c iudades 
g randes que c u e n t a n con medios pa -
r a defenderse . 
E L H A M B R E E N P E R S P E C T I V A 
L a s i t u a c i ó n g e n e r a l e» t a n t o uiá'< 
desesperada, c u a n t o queou ip ie / . an á 
escasear las p rov is iones de boca y e l 
p a í s e n t e r o e s t á amenaxado de t e n e r 
que s u f r i r m u y p r o n t o los efectos d e l 
h a m b r e . 
E N C U E N T R O S S A N G R I E N T O S 
E n Shusha ha h a b i d o var ios r e ñ i d o s 
y s ang r i en to s combate* , e n t r e los t á r -
taros y los a r m e n i o s que es taban 
f u e r t e m e n t e a t r i n c h e r a d o s y p a r t e 
de l a c i u d a d h a s ido i n c e n d i a d a . 
P E T R Ó L E O I N C E N D I A D O 
E n B a k ú , los merodeadores l u c e n -
d i a r o n Ins d e p ó s i t o s de p e t r ó l e o y las 
p é r d i d a s s u f r i d a » con t a l m o t i v o as-
c i e n d e n á muehos m i l l o n e s de pesos. 
F A B R I C A S C E R R A D A S 
Las f á b r i c a * de los a r m e n i o s en E l i -
s a b e t h p o l h a n s ido cer radas , y las 
t ropas e s t á n p a t r u l l a n d o las callos de 
« l i d i a « d u d a d , e n l a c u a l p r e d o m i n a 
una p r o f u n d a a l a r m a . 
N O B L E S Y V I L L A N O S 
E n G r a n d l c t h a h a b i d o e n t r e los n o -
bles y los campes inos u n a s a n g r i e n t a 
c o l i s i ó n , de l a c u a l r e s u l t a r o n once 
m u e r t o s y h e r i d o s . 
E S F U E R Z O S I N F R U C T U O S O S 
Las t ropas , á cuya cabeza so ha 
pues to e l G o b e r n a d o r G e n e r a l de la 
r e g i ó n , e s t á n h a c i e n d o esfuerzos des-
esperados p a r a d o m i n a r l a s i t u a c i ó n 
en B a k d , p e r o has ta e l p resente l i a 
sido n e g a t i v o e l r e s u l t a d o que h a n 
o b t e n i d o , pues son t an tas las p a r t i d a s 
de t á r t a r o s que p u l u l a n en a q u e l l a 
c o m a r c a , que apenas h a s ido e x t e r -
m i n a d a u n a apa recen i n m e d i a t a m e n -
te var ias o t r a s e n e l m i s m o l u g a r . 
D E S C O N T E N T O D E L P U E B L O 
T o k i o , Sept ietnbre 6 . — I l o y h » . t e n i -
do efecto en esta c i u d a d l a p r i m e r a 
m a n i f e s t a c i ó n t u r b u l e n t a d e l descon-
t e n t o d e l p u e b l o respecto á las c o n d i -
ciones d e l t r a t a d o de paz cou Rus i a . 
E n u n g r a n m c e t i n g p o p u l a r que se 
c e l e b r ó hoy en e l P a r q u e de H i b i y a ^ 
se a p r o b ó u u a m o c i ó n eu l a cua l se 
dec l a r a que no se acep tan las c o n d i -
ciones d e l T r a t a d o de paz, p o r cons i -
de ra r l a s h u m i l l a n t e s p a r a l a n a c i ó n 
japonesa. 
C O N F L I C T O S 
Los as is tentes a l m o e t l n g , e n t r e los 
cuales p r e d o m i n a b a u n s e n t i m i e n t o 
de se r i edad m á s b i e n que de i r a , f u e -
r o n d ispersados con buenos modos 
por l a p o l ú ' i a y se r e t i r a r o n s in opo-
ner r e s i s t enc ia a l g u n a ; pero m á » t a r -
de, a l t r a t a r de r e u n i r s e n u e v a m e n -
te p a r a c o n t i n u a r e l m e e t i n g , f u e r o n 
dispersados o t r a ves p o r l a p o l i c í a y 
entonces u n a p a r t e d e l pueb lo se d i -
r i g i ó hac i a l a r e d a c c i ó n d e l K o k o m i n 
S h i n b u n , ó r g a n o d e l g o b i e r n o y d a n -
do g randes g r i t o s , i n t e n t a r o n los a l -
boro tadores i n v a d i r las of ic inas d e l 
c i t a d o p e r i ó d i c o , pe ro los empleados 
de l m i s m o les r e c h a z a r o n sable en 
mano . 
C r e í a s e que h a b í a t e r m i n a d o el con -
flicto, c u a n d o e l e d i f í c i o f u é n u e v a -
m e n t e a t acado p o r u n a g r a n m u c h e -
d u m b r e que h i z o caer sobre é l u u a 
v e r d a d e r a l l u v i a de p iedras , que h i -
r i e r o n á a lgunas personas y causa-
r o n desper fec tos en l a m a q u i n a r i a de 
la i m p r e n t a . 
L a p o l i c í a l o g r ó d i s p e r s a r á los a m o -
t lnados , p o r o antes de que q u e d a r a n 
despejadas las cal les se v i ó o b l i g a d a á 
e fec tua r va r io s a r res tos . 
D I M I S I O N P E D I D A 
E n O s a k a y M a g o y a se e fec tua ron 
t a m b i é n m e e t i n g s e n los cuales se acor 
d ó r e c h a i a r e l t r a t a d o y p e d i r á los 
f u n c i o n a r i o s d e l g o b i e r n o que i n t e r -
v i n i e r o n en las negociaciones r e l a t i -
vas a l m i s m o , q u e presen ten su d i m i -
s i ó n . 
E L G O B I E R N O T R A N Q U I L O 
T o d a vez q u e los d e s o í denos u0 g 
h a n g e n e r a l i z a d o , el g o b i e r n o no con! 
s i d e r a que la s i t u a c i ó n e n t r a ñ e p e l ü 
g r o a l g u n o p a r a ol o r d e n p ó b l i c o 
L A F I E B R E A M A R I L L A ' 
Jf ueva Or leana , Sept iembre a 
A y e r h u b o en esta c i u d a d ; í 2 oagn i 
nuevos y dos defunc iones de fiebr 
a m a r i l l a . 6 
L A R E M O L A C H A . 
L o u d r e s , Sept iembre fZ-La cotiaa* 
c i ó u de l azdca r de r emo lacha a b r í / 
esta m a ñ a n a , á 8n. D . t f j L / . 
V E N T A D E V A L O R E S 
Nuera York, Septiembre G.-Ayer \\in%s. 
ee venrtiemn en ia Bol>a de Valorea 
de esta plaza, 776,000 bonos y accione» 
de las principa'es empresas que radicaa 
en loa Estados Unidos. 
l e c c i ó n ffercaatil. 
Lonja de riveras 
V E N T A S E F E C T U A D A S i l O Y . 
100 L j T é Santa Ro«a. 936 q t 
20^2 „ „ „ f 'Oqt. 
«)0[4 „ ., F75qt. 
2G Cl queso Flandes, f 1Ü.50 qt. 
100 Cl ostiones CuWa Fí ivor i lu , |3 c. 
75 Ci peras Claveles Rojos, §5.4ó c. 
25 u i v ino amouti l lHdo A. Bla/qnez, o. 
100 CT mantequi l l a Heymann , f4 t í qt. 
600 l i b . embuchado T í o Morkon , fl.OO Ib. 
290 Ci galleticas Señor i t a , L i 22 l i b . |22 qt. 
250 Ci j a b ó n Copeo, | 6 c. 
700 H l papa* rosadas, 20 rs. b. 
2000 „ ,, blanca-), 27 rs. b. 
130 Ci j a b ó n Sol, 100 l ib . netas ?4.87 c. 
PUERTO DE_LA HABANA 
BUQU-ES D E T R A V E S I A 
E N T R A D O S 
D í a 4: 
De Nneva Y o r k , en días , vp. am. M o r r f 
Castle, cp. Roberston, ton. 6004, uou cargt 
y 147 pasajeros á Zaldo y Cp. 
SALIDOS 
Dia 5: 
Nueva Y o r k , vp . am. Matanzaa 
Dia 6: 
Tampico , vp. am. Citv o f "Washington. 
Movimienio ae pasajeros 
L L E G A D O S 
De Nueva Y o r k en ol vp. am. Vig i l anc ia : 
Sres. A . Percial—E. Lirsey—M. Missi ldina^ 
G. Mullen—Rosa Ferrer—T. Da l l ing—M. Hel» 
man—Lulu H a y y 2 de famil ia . 
De Nueva Y o r k en el vp. am. City o f Was-
h ing ton : 
Sres. E . Ferborn—M. Heyman v Sra—C. D-
Pla t t y í-ra—IVfary Prances—&T. El ias—M Mo-
rrlsou—G. N a i r y 0 de fam—8. A. de Marquer 
y 4 de fam—Regla Andrade—A. Navarro—N 
Miranda—A. Cosío—P. Valdés—M. Ruis—Fe 
derico Valdés—A. Marbuez—M. P é r e z — J . I 
Medina—L. Saldana y 15 chinos. 
De Vera cruz v Progreso en el vp. am. O» 
zaba: 
Sros. J. R e g a l a d o — C o n c e p c i ó n Guzman—E. 
Garrett—R. Colina—F. Carbonell F. de la 
Hoz—O. Vei th—F. Amado—M. Alonso—James 
R. Jennip—R. Fernandez—A. Saloti—.1, Zamo-
ra—H. Drago—Maria Bravo—E, Gascón—Mer-
cedes Olivora—Teresa Gascón—A. Alvarez— 
Mati lde Sotolongo—J. C a l i - A . Raola—Pedro 
P- Sibles—J. M é n d e z — M a r í a Rosell y 2 de fa-
milia—P. Arana—P. Por t i l lo—A. Incógn i to— 
F. V ida l—J. Pablo—C. Muinos—C. Morena—F. 
Grau—V. Panadero—V. Prado—II. Pé rez—J. 
Cabrera—L, L ó p e z — J . Muoarbe—N. Garc ía— 
A. Diaz—F. Montaverde T. Mar t 'nez—Ma-
nuel Rosinde—F. L a Guardia—8. E s p i n o s a - » 
J .Maduroy—J. Vidal—Dolores R ie ra—Agüe i t e 
Manzano—B. Maave—A. Roscuet y fam—M L 
J iménez—Juan de l a Cruz Armas—J. Pérez— 
C. Galainena—E. Cnervo—Candelaria G u t i é -
rrez—A. P é r e z — J . Flores Catulina L u í s - J , 
Jaué—Doloref i del Castillo y 1 hijo—P. Pérez— 
G. P é r e z — J . Garc ía—32 jornaleros. 
De Tamplco en el vp. am. Matanzas: 
Sres. Ba ldomcro Piedra—7 de t r á n s i t o . 
De Tampa y Cayo Hueno en el vapor ameri* 
cano Mascotte: 
Sres. C. S. G u t i é r r e z y 2 de fam—Dr. Ferrer 
—F. Sikes—M. Diggs—J. Arenal—Eloisa Pol— 
fi. R. Mederos—G. A r m e u t e r o s y Bra—L A g u i -
lera y Hra—C. R o d r í g u e z R. Oenvlg—E. C. 
K i m b a l d — M , Diaz—Carmen Eterna—Cayeta-
no del Piuo—A. Martines—R. Pé rez—E, C ó r -
dova—S. Rodriguez—D. Rioso—O. Car r i l lo—A 
Suarez—J. Naya—A. Sol ía—Hor tens ia G a r c í a 
—Ana L R o d r í g u e z — C a t a l i n a y Luisa Palacio 
— E m i l i o Raamean—A. M a r t í n e z — M . Fernan-
dez—A. Colado—8. B e r m ü d e z — E , Tones. 
De C o r u ñ a y escalas, en el vap. aieman Co-
blenz. 
Sres. Dlmas Tallevero—Petra Rodriguez y 
fam.—Maria A n t o n i a Gener y 60 jornaleros. 
De Barce lona y escalas, en el vap. e spaño l 
Catalina. 
Sres. Francisco C. Valls—Miguel C. Núfíez—. 
Narciso C. B a r r i o » — A n t o n i o Hi l l—Carmen J . 
B a r ó — M a r í a Hi l l—Carlos J o r d á — H o r t e n c i a 
Plazola—Rafael y Dolores Butengo—Vicente 
Torres—Francisco P o n t e a — M a r í a Salinas y 1 
de fam.—Maanael M u ñ o z y fam. Eduardo 
Balagner—Manuel M e n ó n d e z — R o s a l í a G a l l a -
do—Matilde, Sebastian y fom.—Luis Peil lan— 
A. Manso—Nico l á s Sair N avarro—Catalina J i -
m é n e z — J o s é Curbelo—Eloisa B a n y o n - D o m i n -
ga Q. Rodriguez—Andrea Dominguez—Can-
delaria M é n d e z y fam. J o s é Artcaga y 1 de 
f a m . — J o s é Soea—Manuel Labrera y 304 j o m a 
leros. 
SALIDOS 
Para New Orleans en el vp. am. Excolsior: 
Sres. J . M . Glasa—José y Juan Gallart—Ade-
l ina No belin—Rafael Rousseau—Eladio Suarez 
—C. B u o k l a n d — A Castro—J. Miralles—J. M . 
Gorland—A. Losada. 
Academia "Portero 
B A Y O 31.—ALTOSp 
H a n empezado las clases preparatorias para 
las oposiciones que se c e l e b m r á Q en breve, 
con el ñ n de c u b r i r las plazas di maestros que 
resaltan vacantes en el D i s t r i t o ü a c o l a r de l a 
Habana.—Para informes di r ig i rse a l director 
Doctor Ale jandro Por tero . 12820 t4-7 
LA CURACION DE LA HERNIA 
Be coran radicalmente con el B R A G U E R O R E G U L A D O R , y s in neoeeidad de ninguna 
o p e r a c i ó n y que tanta fama ha obtenido en Europa, construido por e l eápooia l lá ta Dr. PORTA-
que ha llegado de aquel continente y e s t a r á en esta Capital p a r a l a ourao ión de estas eafer. 
medades. 
Dicho B R A G U E R O R E G U L A D O R va a c o m p a ñ a d o del P A R C H E A L E M A N , lo cual es la 
c u r a c i ó n rad ica l y so garantiza. 
H a y e s n e c i a l i d a d e n B R A G Ü R R O S , todo de goma blanda, para la c u r a c i ó n de n iños de 
ambos sexemy para la cu rac ión de la hernia umbi l ica l . 
i » " F A J A S P A R A R E D U C I R E L A B D O M E N . 
M v de 9 í 12 y de 3 a 6 üjat ís . Los dominios y días fesüyos de 10 a. i . á 15. ffi 
Gahano n ú m e r o 4 2 . — H a b a n a . 
15t-28Ag. ' ( 
^ , J^e I d i o m a « , T a q u i g r a f í a , ttecanoarrafta r T e l o j f r a f l a 
D I R E C T O R : L U I S B . C O R R A L E S . 
. SAN IGNACIO 49. 
Clases de i> de l a m a f i a n » á 9Kdelanoche. 11317 28 7 A 
Paraguas Ingleses 
S E M , PüSOS, CON ADORNOS PLATA FINA, ALTA NOVEDAD, 
ce* C A S A D E R A M E N T O L 
B I A R f O B E L A M A R I N A — E d i c i ó n de la tarde.-Septiembre 6 deJQOS., 
Estaci M i k m w m 
Santiago de las Vegas, Agosto 1005. 
C i r cu l a r D0 17. 
E L C U L T I V O 1 > ^ L C A C A O 
(Concluye; 
Enfermedades i /p lagas .—El cacao se 
muest ra mny susceptible á los ataques 
de eniermeclades liiuj<osas y de iusec-
tos. Kstus enerai^os del á r b o l son dife-
rentes en d is t iu las regiones; pero, como 
regia general, una pla^a que es i n d í g e -
n a de un p a í s se d e s a r r o l l a r á t a m b i é n 
6 aun mejor en otro c l ima semejanle; 
p o r lo tanto, es de gran importanc-ia 
e v i t a r la i n t r o d u c c i ó n de piaulas eu-
fermns ó infestadas. E s t a E s t a c i ó n 
A g r o n ó m i c a t o d a v í a no ha hecho n in -
g ú n estudio de las plagas del Cacao en 
Cuba : pero é s t a s se han estudiado mu-
cho en las A n t i l l a s inglesas. Conforme 
á los s e ñ o r e s A l b e i t i losva id y L . Lew-
t o u - B r a i n , hay dos i . r .puitanles en í e r -
medades í u n g o s a s del ta l lo , una de la 
r a i z y dos pmir ic iones de la baya. Las 
del ta l lo son el c ánce r que se debe á 
una Keclr ia y la o l í a , una marchitrey., 
qut* causa la i n u i i t e de las ramas y que 
Be debe á Dipiudia cacuoicola. La enler-
medai l de la raiz se debe p r o b ü b l e m e n -
te á u n hongo de ios Basidlomycttes. 
U n a de las pudi ic iones de la l»;iya se 
debe a i mismo hongo que causa la 
f u e r t e de las ramas y la otra á otro 
hongo, el I 'hylhophlhvra omnivora. 
E n algunas localidades se ha presen-
' t ado otra enfermedad conocida en i n -
g l é s con el nombre de t izón ü l i í o r m e 
( " t i n c a d b i i g h i " ) , y que destruye to-
ta lmente el á r b o l . T o d a v í a no se sabe 
á q u é bongo se debe esta plaga. Otra 
de las eufermedados que han ocasiona-
do mucho dafio es la que en i n g l é s se 
conoce con el nombre de la escoba de 
b ru ja C ' w i l c h broom disease" ) . No se 
' ha presentado en las A n t i l l a s inglesas, 
pe ro en la A m é r i c a del Sur ha Lecho 
innchos estragos. Ocasiona un creci-
para salas, saieías y comedo-
res. Gran surtido de Jarrones, 
columnas, tiguras, platos, cua-
dros v esiatuas de porcelana 
fina, biscuit y terracota. 
J . BORBOLLA; COMPOSTELA 56. 
1 St 
miento deforme en las p e q u e ñ a s ramas 
y ha hecho tanto d a ñ o en Sur inam que 
en las A n t i l h i s inglesas se ha p r o h i b i d o 
la i m p o r t a c i ó n de cacao de ese lugar . 
Tadas estas enfermedades son m u y 
serias. S in embargo, no parece que 
seau m á s d i f í c i l es de r e s t r i ng i r que las 
plagas de la mayor parte de otras cose-
chas. E l cuidado en mantener el v igo r 
de los á rbo l e s , el corte in te l igente y 
d e s t r u c c i ó n de las partes infestadas se-
r á n necesarios para combat i r estas ó si-
milares enfermedades que pueden pre-
sentarse en Cuba. 
Conforme á los s e ñ o r e s H . M a x w e l l -
Lefroy y H e n r y A . Ba i lón , los insectos 
m á s molestos qne invaden el cacao en 
las A m i l l a s Inglesas son ia cucaracha 
del cacao (Steirastoma riepresstiin), un 
insecto p e q u e ñ o del orden Physopoda 
( í 'hysepus rvbrncinia) y el barreno de 
la c a ñ a de aKÚcar (Diaprepes abreoia-
tus) que á veces hace gran d a ñ o á loa 
i cacahuales, especialmente cuando han 
I sido sembrados en terrenos anter ior-
i mente dedicados á c a ñ a . 
La cucaracha del cacao pone sus hue-
i vos en ó dentro de la corteza del á r b o l , 
i y las larvas taladran el sistema l eñoso 
| y pasan al estado de c r i s á l i d a s en el i n -
; t e t i o r del á rbo l . Los adultos abando-
nan las g a l e r í a s hechas por las larvas. 
| Los ú n i c o s remedios que a ú n se reco-
i miendan son la e x t r a c c i ó n de las larvas 
y ninfas de estos huecos y la recolec-
ción á mano de las cucarachas adultas, 
que son activas por la noche, pero pue-
den hallarse quietas en el tronco y ra-
mas grandes del á rbo l , durante las p r i -
meras horas de la m a ñ a n a . 
E l Phusopus rubrocinta d a ñ a el cacao 
al chupar el zumo de las ramas tiernsis, 
hojas, yemas y bayas. Las p e q u e ñ a s 
picadas producidas por estos insectos 
hacen que las bayas cambien de color, 
tomando apariencias de madurez cuan-
do a ú n e s t á n verdes. Esto m o t i v a la re-
colecc ión de los f rutos , ocasionando 
grandes p é r d i d a s . Para esta plaga se 
recomiendan cuidadosos y repetidos 
riegos con insecticidas. 
Variedades y su mejora.—Algunos t i -
pos bien definidos de cacao se recono-
cen sin d i f i cu l t ad a lguna: pero hay tan-
tas gradaciones cutre és tos , que algu-
nas veces resulta m u y dif íc i l d i s t i n -
guir las . A l extremo, s e g ú n af i rma el 
s e ñ o r J. Et. Har t , de T r i n i d a d , de que 
un hacendado juicioso d u d a r í a , en mu-
chos casos, contestar, si se.le pregunta-
se, á c u á l de los t ipos or iginales perte-
nece una de estas gradaciones 
E l t i p o c r io l lo produce e l haba ó 
grano m á s valioso. La baya es larga y 
encorvada, apretada en la e x t r e m i d a d 
superior, acuminada la in fe r io r y con 
la p ie l m u y arrugada. Los granos son 
blancos ó rosados p á l i d o s , y blancos 
por dentro. E l sabor es dulce, v en pre-
p a r a c i ó n para la venta requieren una 
f e r m e n t a c i ó n mucho m á s breve que los 
granos del t i po forastero ó del calaba-
cino. Empero, los á r b o l e s son delica-
dos y no t ienen é x i t o excepto con las 
condiciones m á s favorables. 
Por otro lado, el t i p o ca labaci l lo es 
m u y robusto ; pero las habas son pe-
q u e ñ a s y tan amargas, que aun d e s p u é s 
de una f e r m e n t a c i ó n sumamente cu ida-
dosa, alcanzan m u y bajo precio. Las 
bayas son cortas, redondas y lisas: las 
habas p u r p ú r e a s y obscuras por dentro , 
reteniendo d e s p u é s de la f e r m e n t a c i ó n 
un t in te p u r p u r i n o . 
El t i po forastero e s t á entre los otros 
dos. E l á r b o l necesita mejores c o n d i -
ciones que el calabaci l lo, pero es s u f i -
cientemente robusto. Los granos aun-
que m á s obscuros y amargos que los 
del c r io l lo , alcanzan uu buen prec io 
cuando e s t á n bien preparados. Las ba-
yas son largas, pesadas, bastas, rectas 
y con la c á s e a r a gruesa. Esta es la va-
riedad que m á s se c u l t i v a en las A n t i -
llas inglesas. 
Por el cruzamiento y la s e l ecc ión es 
muy probable que p u d i e r a producirse 
una var iedad que un ie ra la robustez 
del calabacil lo con las calidades finas 
del c r io l lo . En tanto, se ha probado 
que el cacao se puede in j e r t a r con éx i -
to, y se conf ía que el t ronco del cala-
baci l lo injertado con el c r i o l l o p rodu-
c i r á buenos resultados comerciales. Es 
de gran impor t anc i a que todos los á r -
boles de u n cacahual tengan la mayor 
un i fo rmidad posible, pues las habas de 
diferentes t ipos requieren dis t in tas du-
raciones de t i empo en f e r m e n t a c i ó n , y 
los resultados s e r á n malos si se mez-
clan. 
Cosecha, f e rmen tac ión y seca.—Consi-
derando que las yemas floríferas del 
caeao aparecen a ñ o tras a ñ o encima 
de la misma c ica t r iz de hoja, es m u y 
impor tan te no d a ñ a r estos sit ios de i n -
florescencia. L a f ruta no debe nunca 
arrancarse del á r b o l , sino cortarse c u i -
dadosamente, usando para el lo un cu-
ch i l lo m u y cortante. Debe cortarse el pe-
d ú n c u l o inmedia to a l f ruto, dejando la 
otra par te inserta en e l t ronco. 
Es necesario 50 dejar t r a n s c u r r i r 
m á s de ve in t i cua t ro horas para la aper-
tu ra de las bayas. E u muchos paises 
se cortan é s t a s en dos partes, p o r me-
dio de uu cuch i l l o m u y afilado, pero 
el Sr. Lyons, de la E s t a c i ó n E x p e r i -
menta l de F i l i p i n a s , dice qne este m é -
todo presenta muchos inconvenientes, 
pues cuando los trabajadores no son 
expertos, d a ñ a n gran n ú m e r o de nemi-
11 as. En vez de este sistema recomieu-
da d icho s e ñ o r uno usado en Sur inam, 
consistente en separar la base de la 
vaina descubriendo la co lumna á que 
se ha l lan adheridas las semillas, des-
p u é s de lo cual la masa de semillas 
puede extraerse f á c i l m e n t e por mujeres 
y n i ñ o s . 
E l modo de l levarse á cabo l a fer-
m e n t a c i ó n y el t i empo qne en ella 
transcurre v a r í a n mucho eu diferentes 
paises. E n los cacahuales m á s gran-
des de F i l i p i n a s el producto se prepa-
ra por e l m é t o d o S t r i c k l a n d que re-
quiere un aparato m u y complicado, 
pero el Sr. Lyons recomienda que los 
p e q u e ñ o s cul t ivadores usen el sistema 
de f e r m e n t a c i ó n y seca empleado en 
algunas partes de Venezuela, donde se 
produce el c é l e b r e cacao de Caracas. 
L o describe del modo s iguiente : uLas 
habas y p u l p a se echan dentro de tan-
ques de madera con suficientes aguje-
ros para p e r m i t i r la sal ida del zumo, 
para lo cual bastan 24 horas. K l tan-
que se expone entonces durante 5 ó 6 
horas a l sol, t ranscurr idas las cuales 
se sacan las habas de d icho tanque s in 
dejarlas enfriar, se amontonan y se cu-
bren con mantas. A l s iguiente d í a se 
vuelven al tanque, donde se lea deja 
como la p r imera vez expuestas á los 
rayos solares. Esta o p e r a c i ó n se rep i -
te durante varios d í a s hasta que las 
habas, por el color chocolate c laro y 
su flexibilidad, i nd iquen que e s t á n cu-
radas. S i durante el periodo de fe r -
m e n t a c i ó n amenaza la l l n v i a ú ocurre 
ésta , las habas se recogen en sacos s in 
esperar que se enfrien, r e t e n i é n d o l a s 
en ellos hasta que el t i empo p e r m i t a 
exponerlas de nuevo a l sol. Y por ú l -
t imo, antes de finalizar el ensaque se 
frotan las habas cuidadosamente con 
'as manos, á fin de qui tar les las gomas 
y materias fibrosas que conserven ad-
heridas y las cuales no se han d is ipado 
duran te la f e r m e n t a c i ó n . " 
T a m b i é n dice e l Sr. Lyons que "en 
Ceylan inmediatamente d e s p u é s que 
las habas han fermentado se l avan . Los 
precios s iempre altos obtenidos por los 
plantadores de C e y l á n , hacen necesa-
r i o dar a q u í un resumen del m é t o d o 
seguido por és tos . L a f e r m e n t a c i ó n se 
l leva á cabo debajo de cobertizos, don-
de se ap i l an las habas en carnadas de 
60 c e n t í m e t r o s á 1 met ro de espesor y 
sobre plataformas formadas p o r vigas 
paralelamente colocadas y arregladas 
a £ o s cupones de (f£¿ TJ/oket" no caducan y son ¿os que más vaior tienen 
PREMIOS E X T E A O R D I M R I O S MENSUALES 
Con un solo cupón puede obtenerse un premio. 
Los cigarros de aEL 
TICKET'7 demuestran 
su superioridad con la 
medalla do ORO que 
obtuvo en la Exposi-
ción de San Luis. 
L o s r e g a l o s d e 
^ E L T I C K E T " s o n 
l o s m á s v a l i o s o s y 
s e a d q u i e r e n c o n 
m e n o s c a n t i d a d d e 
c u p o n e s . 
V i s i t a d e l D e p a r t a m e n t o d e P r e m i o s d e "EL TICKET,, M o n t e n ú m . 3 0 9 y o s c o n v e n c e -
r e i s d e q u e n o h a y p r e m i o s c o m o l o s q u e é l o f r e c e . 
O¿?ÚS cupones siempre tienen su valor. 
de modo que p e r m i t a la sa l ida del zu-
mo. Esta p la taforma se levanta algo 
del suelo, c u b r i é n d o s e la p i l a de habas 
con sacos ó esteras. L a f e r m e n t a c i ó n 
se completa á los 5 ó 7 d í a s , s e g ú n el 
calor de la a t m ó s f e r a y el t a m a ñ o de la 
pi la , en coyo t iempo deben revolverse 
las habas cuidadosamente con palas de 
madera cuando la temperatura pase de 
40 grados. 
Inmedia tamente d e s p u é s de te rmina-
do el per iodo de f e r m e n t a c i ó n , el p lan-
tador de C e y l á n l ava repetidas veces 
el m o n t ó n de habas, no q u e d á n d o l e ya 
otro trabajo que el de la seca. E n Cey-
lán esto se hace extensamente en se-
cantes de diferentes clases, algunos de 
los cuales se asemejan á los usados por 
los americanos para frutas, y otros que 
consisten en c i l indros que g i r a n lenta-
mente y por cuyos ejes se ap l ican po-
derosas corrientes de a i re caliente. 
E l proceso de lavar d i s m i n u y e i n -
cuestionablemente algo el peso de los 
granos, por cuya cansa esta p r á c t i c a 
no es generalmente seguida en otros 
paises, pero en el caso del p roduc to de 
C e y l á n , es uno de los factores que con-
t r i b u y e n á los altos precios ob ten idos . " 
Producc ión , u i i l idad y du rac ión de un 
p l a n t í o . — E n Cuba los cacaos nuevos 
empiezan á p roduc i r yemas floríferas 
m u y pronto , pero e l . f ru to no debe per-
m i t i r s e desarrol lar antes que los ca-
caos tengan tres ó cuatro a ñ o s . L a 
cosecha se produce durante todo el a ñ o , 
pero el producto p r i n c i p a l lo da de 
N o v i e m b r e á Enero y de Mayo á Ju-
l i o . L a f ruta no madura hasta des-
p u é s de los tres ó cuatro meses de caer 
la flor; cuando sazonada tiene uu fuer-
te y agradable olor de chocolate, y 
prodoce un sonido hueco cuando se le 
golpea con los dedos ó el mango de un 
cuch i l l o . 
La cant idad de la p r o d u c c i ó n de-
•pende enteramente del v i g o r de los 
á r b o l e s . En Java la p r o d u c c i ó n p r o -
media no excede do 3(4 l i b r a del pro-
ducto curado, por á r b o l ; este p e q u e ñ o 
rend imien to se debe al mal t ra tamien-
to y a l hecho de que, por regla gene-
ra l , los buenos terrenos los dedican a l 
cafó, sembrando el cacao en los i n ú t i -
les para esta cosecha. E n T r i n i d a d , 
s e g ú n se afirma, el producto excede do 
2 l ibras por á rbo l , ó sea cerca de 620 
l ibras por acre de 300 á r b o l e s . E n Gra-
nada la p r o d u c c i ó n por acre alcanza 
un promedio de 784 l ibras, pero a lgu-
nos p l a n t í o s especialmente vigorosos, 
producen dos ó tres veces esta can t i -
dad. En el congo f rancés la cosecha 
de á r b o l e s en su m á x i m a p r o d u c c i ó n , " ' 
se dice ser, de 4.4 l ibras por a ñ o , y de 
6.1i2 en Sur inam. A veces alguno? 
á r b o l e s dan rendimientos sorprenden-
tos, como acaec ió en T r in idad^ cou uno 
s i tuado cerca de un establo y que pro-
dujo 32 l ib ra s en.un a ñ o . 
E l precio del cacao v a r í a grande-
mente, pues depende de la abundancia 
del mismo y de su cal idad. E n 1904 
el cacao de T r i n i d a d se v e n d i ó eu KONV 
Y o r k de 12.1|2 á 15 centavos por l i -
bra, y de 12.1(2 á 14.3[4 el de Grana-
da. E l cacao de Cuba a fósnzs ; a l pre* 
sen t é , precios l igeramente m á s bajos, 
fluctuando estos de 9 á 12 cts. 
S i se mantiene la f e r t i l i d a d del sue-
lo en los cacahuales, y se conservan l i -
bres de enfermedades, su per iodo da 
p r o d u c c i ó n es m u y largo, af i rmando 
algunos escritores que puede prolou* 
garse hasta 80 ó 100 afios. 
M. T . EA.B.LE. 
CONSERVATORIO 
D E M U S I C A Y D E C L A M A C I O N 
D E L A H A B A N A . 
P R E M I A D O E N L A G R A N E X P O S I C I O N 
P A N - A M E R I C A N A D E B U F P A L O . 
DiRIJIDO POR C. A. P E T R E L L A D E . 
R E I N A N U M . 3 . 
El d í a 15 del actual mee de Septiembre, r e a -
n u d a r á sus clases este Centro a r t í s t i c o . E n au 
S e c r e t a r í a se hal la abierta la m a t r í c u l a todo 
el a ñ o y se faci l i tan prospectos, de 8 410 de la 
m a ñ a n a . nní . _ 
C-1613 a l t 2 6 t - l S. 
i E L V E E A N O S E V A ! 
POR ESO 
OBISPO 83 Y COMPOSTELA 40, 
TELEFONO NÜM. 949, 
liquida, realiza á cualquier 
precio todas las existencias de 
verano, mult i tud de noveda-
des, entre ellas: 
M U S E L I N A S bordadas, blancas j 
y de color, crudas. 
O R G A N D I E S floreados y de color entero. 
N A Í s ' S U K S de color y blancos. 
C É F I R O S , S E D A L I N A S de colores y color entero. 
Y E R B I L L A S crudas. 
S U R A H S F L O R E A D O S , P I Q U E S blancos y de color. 
O L A N E S de l i i l o , p in tados escogido?. 
I R L A N D A S , H O L A N D A S , D R I L E S blancos y de color. 
LA GRAN SEÑORA, 
es la casa m e j o r s u r t i d a en B r o c a t e l e s , Y u t e s , C r e t o n a s , Col-
g a d u r a s , C o r t i n a s , T a p e t e s , P a ñ o s de S i l l ó n , Sobrecamas 
d e G u i p u r , C o l c h o n e t a s , P e l u c h e s , S á b a n a s de baño. Toba-
l l a s , e t c . e t c . 
S e d a s , bay para todos los gustos y á todos precios. 
Todo el a ñ o hay mesas repletas con toda clase de telas 
3 y á , XO c o a o . t c t V ' O J s Z 
¡NO O L V I D A R S E ! para bueno y barato, 
ñora. 
C-160S 
Kowli esfriU en inglés por 
CARLOTA M. BRAEME. 
(Conclus ión. ) 
E l enfermo e x b a l ó un ronco g e m i -
§.0 y se i n c o r p o r ó sobre el codo, m i -
rando con turbados ojos el rostro de su 
in te r locu tor . 
—Tenga usted ca lma,—di jo el doctor 
Lecuver , p o n i é n d o l e una mano sobre e l 
brazo,—y le a c a b a r é de contar el resto 
con pocas palabras. 
— S i , con pocas palabras; pero é s t a s 
fueron suficientes para atravesar el co-
r a z ó n del celoso Roberto. Antes de que 
aquellas pocas palabras í u e r a n p r o n u n -
ciadas, sos gemidos revelaban la an-
gus t ia del r emord imien to . 
— ¡ U s t e d no lo sabe t o d o ! — e x c l a m ó , 
t r a t a n d o de jus t i f i ca r su crue l conduc-
ta hacia I r e n e . — ¡ Y o estaba enloqueci-
do por los celos... y , c r é a m e usted, no 
Biu tnoi i vos I Pero Dios me e« test igo 
que yo c re í que h a b í a muer to . . . puos 
as í me lo d i j e ron . . . de o t ro modo no 
hub ie ra sido tan malvado dejando á 
merced del mundo á m i mujer y á m i 
h i j o l 
— ¡ C u a n d o usted sepa que t e n í a ce-
los del hermano de su mujer , entonces 
• e r á usted su conducta con toda c l a r i -
dad !—di jo el doctor severamente. 
— ¡ S u he rmano! i Era su hermano 
• q u e l hombre con quien yo l a v i d i te-
t e n tes veces! l ü h , eso no puede ser! 
—Pues es... su hermano Jorge. 
— ¿ P e r o por q u é no me lo dijo? 
—Porque usted no se l o p r e g u n t ó . 
I rene y su hermano h a b í a n estado sin 
relacionarse dos ó tres a ñ o s . . . Us t ed no 
le c o n o c í a cuando se casó con e l l a . . . 
I rene no quiso hacer las presentaciones 
porque su hermano estaba en s i t u a c i ó n 
angustiada por aquel entonces, y n i 
ella n i Jorge hub i e r an soportado el 
que usted creyese que un par ien te po-
bre v e n í a á ponerse á merced de su ge-
nerosidad. 
— ¡Su hermano! — r e p i t i ó Eober to 
L i n f o r d , d e s p l o m á n d o s e sobre la a lmo-
h a d a . — ¡ E n t o n c e s soy e l s é r m á s mise-
rable que Dios ha echado al m u n d o ! 
¡ E n t o n c e s estoy manc i l l ando e l mundo 
con m i presencia! 
T o c ó l e á su vez a l doctor L e c n v e r d e 
exper imenta r p rofundo sent imiento . 
H a b í a juzgado á aquel hombre con de-
masiada severidad. 
— N o es necesario dejarse l l e v a r de 
i n ú t i l e s exclamaciones, e l pasado no 
puede enmendarse;—dijo con acento 
m á s amistoso que e l usado duran te la 
penosa e n t r e v i s t a . — C o n s u é l e s e usted; 
su muje r . . . qne es u n á n g e l de bondad, 
le ha perdonado á usted ya . 
— ¡ P e r o yo j a m á s p o d r é perdonarme 
á m í m i s m o ! — g i m i ó el a r repent ido es-
poso — ¡ N e c e s a r i a m e n t e mis mald i tos 
celos debieron hacerme perder el j u i -
cio, c o n v i r t i ó n d o m e en un demonio! 
H u b o una breve pausa. 
—iPuedo ver á m i h i j o ? — p r e g u n t ó , 
t r anscur r ido unos m o m e n t o s . — ¡ O h es-
posa, s i Dios me concede la v ida , t ra-
t a r é de enmendar e l pasado por cuan-
tos medios es t én á m i alcance! ¡ T u ab-
n e g a c i ó n y e s p í r i t u angelical , hacen 
que me aborrezca á m í mismo! T u ven-
ganza, á la manera de los santos, ha 
sido el p e r d ó n de las ofensas y el óscu 
lo de paz. ¡ D é j e m e usted ver á m i h i j o ; 
y d e s p u é s , si me duermo con una ma-
no de I rene entre las raías, pa ra no 
despertar j a m á s , m o r i r é contento! 
C A P I T U L O X X 
Rober to L i n f o r d se e x t i n g u i ó dulce-
mente; m u r i ó un mes luego de haber 
sido rescatado de las olas; y cuando hu-
bo t ranscur r ido un u5o, una doble bo-
da ce l eb róse en la ig les ia de H a r v i l l e . 
U n a de las novias era Bena. Por una 
vez, la corriente del verdadero amor 
h a b í a seguido su curso placentero. Ed-
mundo Lecuver era el h i jo m a y o r del 
cabeza de fami l ia , y aun cuando h a c í a 
poco que h a b í a alcanzado la edad le-
gal , era u n hermoso y v a r o n i l mance-
bo, de las mejores disposiciones y de 
grandes esperanzas, por lo cual , todo 
el m u n d o ' p r e d e c í a nn venturoso futuro 
¡ á la nov ia y fe l ic i tó cord ia lmeute á la 
j u v e n i l pareja, cuya b r i l l a n t e flores-
cencia p r o m e t í a una r ica cosecha para 
el porven i r . 
Na tura lmente , nuestros lectores ha-
b r á n sospechado que la otra feliz no-
via era Irene, y que e l c a p i t á n Clay-
ton c o n d u c í a , po r fin, a l al tar , á la mu-
j e r que tan t iernamente h a b í a amado. 
Los tempranos d í a s de I rene h a b í a n 
sido ennegrecidos, por las penas y el 
i n f o r t u n i o ; su p r i m e r m a t r i m o n i o fué 
de lo m á s infe l iz que pueda imaginar-
se; pero cuando, por ú l t i m o , las nubes 
se d is iparon del obscuro c ie lo de su 
destino, y t ib ios rayos del sol de la fe-
l i c i d a d comenzaban á i r r a d i a r en su 
camino, su alma se e x p a n s i o n ó en u n 
ambiente de belleza, bajo su in f luen-
cia, como una flor que, habiendo per-
d ido su l o z a n í a y frescura entre el frío 
y la sombra, renace prontamente y flo-
rece con renovada belleza, bajo la ac-
c ión combinada del roc ío y d e l sol . 
A t e n d i d a por un so l í c i to y amante 
esposo, y rodeada de sus hi jos , I rene 
comenzó bien p ron to á o l v i d a r el t e r r i -
ble pasado en la presente i n i n t e r r u m -
p ida fel ic idad, ó si á veces lo recorda-
ba, era tan sólo para fijarlo como con-
traste con su existencia de ahora. 
E l co razón , es c ier to , "no r e t o ñ a r á 
dos veces", pero si procuramos l i m p i a r 
de cizafias nuestro campo, por ú l t i m o 
recogeremos abundante f ru to , á pesar 
de los vientos y las tempestades. Para 
muchos seres, e l o t o ñ o de la v i d a es i n -
finilaraente m á s dichoso que la p r i m a -
vera. Cuando menos, a s í le o c u r r i ó á 
Irene, cuya vida, desde el d í a en que 
se u n i ó a l c a p i t á n C lay ton , fué serena 
y t r anqu i l a como la cor r ien te de esos 
r íos caudalosos que desembocan en e l 
mar sin luchas ni protestas. 
Ju l i a , lady H e l v e l i n , m u r i ó en Flo-
rencia. Estaba á p u n t o de ponerse en 
camino para Ing la t e r r a , cuando em-
p e o r ó repent inamente, y d e s p u é s de 
grandes sufr imientos, m u r i ó , como el la 
lo t e m í a , en un p a í s extranjero, s in po-
der ver la m a n s i ó n que ú l t i m a m e n t e 
amaba tanto. 
Sus faltas, q u i z á s , fueron debidas en 
su mayor par te á su naturaleza y á sus 
pr imeras relaciones; de todos modos, 
fuese como quisiera, se a r r e p i n t i ó s in-
ceramente de todo el d a ñ o q i » h a b í a 
causado. Y cuando I rene s í f l d e su 
t r i s te fin, no sólo la p e r d o n ó , s ino com-
p a d e c i ó con toda su a lma. 
Has ta el c a p i t á n C lay ton d i j o con 
una in f l ex ión de pena en su voz, que 
s e n t í a haber Bido tan inexorab le , y 
a ñ a d i ó : 
"—Enter remos con el la sus pecados 
y crezcan los laureles en su t u m b a " . . . 
Jorge Elvestou hubie ra prefer ido pa-
sar en el campo la mayor pa r t e de su 
t i empo, d e d i c á n d o s e a l cuidado de sus 
fincas; pero al cumpl i r se los dos a ñ o s 
de haber entrado en p o s e s i ó n de West-
brooke, hubo elecciones generales, y 
como los electores de H a r v i l l e le desig-
nasen como su candidato, c o n s i n t i ó en 
ello y s a l i ó elegido por una g ran ma-
y o r í a , pues fueron m u y pocos los votos 
que obtuvo el candidato cont ra r io . 
Y a l poco t iempo de res id i r en L o n -
dres, r e n a c i ó en él e l ant iguo amor á 
la v i d a de la cap i ta l . E n t r ó con su 
usual entusiasmo en las m á s á r d u a s 
cuestiones del d í a y p ron to l legó á ser 
uno de los miembros m á s d i s t ingu idos 
del Parlamento. 
Pero, esto no obstante, s e g u í a siendo 
el mismo hombre, fácil , negl igente y 
de buen c a r á c t e r , sin haber va r iado eu 
nada del Jorge de los pasados t iempos, 
apu rado y comido de deudas que sus 
amigos conoc ían ; la ú n i c a diferencia 
c o n s i s t í a en que le era posible atender 
á m á s altos asuntos, s in los mort i f ican-
tes cuidados que i m p l i c a r a una situa-
c ión financiera apurada por todos con-
ceptos. 
Y , s in embargo, faltaba á Jorge el 
factor p r i n c i p a l de los grandes éx i tos , 
l a a p l i c a c i ó n . No le era posible sentar-
se y ponerse á med i t a r u n asunto eu 
todas s u s relaciones. A p r e c i a b a las 
cuestiones al p r i m e r golpe de v is ta y 
las r e v e s t í a con la belleza de su e l o -
cuencia, haciendo una cosa notable de 
lo que en otras manos no hub ie ra pasa-
do de ser una v u l g a r i d a d . 
Los amigos que le c o n o c í a n bien y le 
amaban aun m á s , c o n o c í a n perfecta-
mente este defecto en medio de sus re-
levantes cualidades. D e c í a n con fre-
cuencia, hablando de Jorge, qne és t e 
hub ie ra podido ocupar los p r imeros 
puestos en la l i t e r a tu ra 6 en l a po l í t i -
ca, queriendo dedicarse firmemente á 
l a tarea. Pero t o m á n d o l e ta l como era, 
pocos hombres p o s e í a n cualidades m á s 
merecedoras de e s t i m a c i ó n y respeto 
que él , uu hombre, que á no ser por 
mera casualidad ó por acto del iberado 
de la Providencia , se hubiese v is to p r i -
vado de su l e g í t i m a herencia, y que 
q u i z á s estuvo á pun to de ser v í c t i m a 
de un error j ud i c i a l . 
En medio de su popu la r idad , Jorge 
de jó rara vez de recordar los pasados 
d í a s , cuando el gran mundo se aparta- . 
ba del hombre que luchaba cont ra l a 
mala suerte; y esta memoria , q u i z á s sea 
causa de que escuche con s i m p a t í a á 
aquellos que, l lamados por el camino 
de las letras, no encuentran favor en su 
escabrosa carrera. 
Verdad es que muchos creen á Jorge 
Elveston u n m a n i r r o t o . . . ¿pero q u é i m -
porta , si emplea noblemente su for - ; 
tuna? 
E n este siglo de ostentosa car idad , es 
casi placentero q u e u n hombre no 
muestre á su mano izqu ie rda l o que d t t 
con la derecha. 
F I N 
D I A R I A D E íílk IHARIWA-Ediclónds latarde.-Septiembre 6 de 1905 . 
Los que regresan. 
E l M o n o Costle, a l a r r i b a r á estas 
playas eu la m a ñ a u a de boy, devuelve 
á nuestra sociedad uu g rupo de perso-
nas coiutcidas. 
E l d i rector de L a Discusión, s e ñ o r 
M a m u í l M a r í a Coronado, que regresa 
de Saratoga en c o m p a ñ í a de JJilly, su 
eiicantadora hi ja . 
E l senador por P ina r del R í o y n o -
table p ú b l i c o doctor R ica rdo Dolz con 
BU esposa, la s e ñ o r a Leopold ina Lu i s , 
tan interesante siempre, 
M r . W . A . M . Vangban , d i s t i n g u i d o 
caballero americano, m u y estimado en 
nuestros c í r c u l o s sociales. 
E l j o v e n y d i s t i ngu ido le t rado Carlos 
V a l d é s Fau ly . 
Los d is t inguidos esposos Lastra . 
E l s e ñ o r Carlos M a r t í n A lzuga ray , 
notar io y abogado, tan relacionado eu 
la sociedad habanera. 
Y los conocidos j ó v e n e s P iqu ín Fan-
tony é Ignacio I ru re , á quienes acudie-
ron á rec ibi r , en m a n i f e s t a c i ó n c a r i ñ o -
fia, m u c h o » de sus amigos. 
A m b o s traen noticias muy lisonjeras 
de L u i s Rabel. 
L o han dejado en l í e w Y o r k m u y 
mejorado y haciendo sus prepara t ivos 
para ven i r á la Habana con un m a g n í -
fico Clement. 
Los s i m p á t i c o s viajeros, Fan tony é 
I r u r e , s e r á n obsequiados esta noche en 
¿ f i r a m a r con una comida . 
A n f i t r i ó n : él s e ñ o r B a c a r d í . 
Leo y copio: 
" E l d i s t ingu ido j o v e n s e ñ o r Alonso 
Franca, me recomienda baga saber, por 
conducto de m i c rón i ca , que ha pre-
sentado la renuncia del cargo de pre-
sidente de la Secc ión de Recreo del 
A i éneo11. 
M u y sensible esto. 
Y m á s sensible a ú n porque cou el 
j e ñ o r Franca se separan otros miem-
bros m á s de d icha Secc ión . 
E n cambio, otra de las Secciones del 
¿ t m e o , la de Ajedrez, que con tanto 
entusiasmo preside el s e ñ o r Paredes, 
cobra alientos y se refuerza, an ima 
y v igor iza por momentos. 
Su ge s t i ón para que nos v i s i t e La^-
k e r no ha podido ser m á s afortunada. 
Vue lve á la Habana el c é l e b r e 
Campeón . 
Y esto ya solo es un t r i u n f o . 
Por otra pai te , e l Ateneo prepara 
una serie de conferencias que se inau-
g u r a r á n , probablemente, cou la del se-
ñ o r Desvernioe. 
M á s t o d a v í a . 
E l baile—que ya puede darse por 
decidido—en c e l e b r a c i ó n de la h i s t ó r i -
ca fecha del 10 de Octubre . ' 
• 
2S m a ñ a u a el concierto de N d ñ e z . 
L o ha transferido el gen ia l p ian is ta 
para el s á b a d o eu el mismo Salón-Ló-
%>ez donde se anunciaba. 
E l programa, ina l te rable . 
* 
U n a i n v i t a c i ó n l lega á mis manos. 
Es de la d i s t ingu ida dama A m é r i c a 
^ V i l t z de Centellas, d i rec tora del cole-
g io E l Sagrado Corazón de Jesús , para 
l a fiesta i n f a n t i l que en obsequio de 
las alumnas y en c e l e b r a c i ó n del nue-
vo curso t e n d r á lugar el s á b a d o p r ó -
x i m o . 
E s t á s e ñ a l a d a para las siete y media 
fife la noche. 
U n a bella fiesta. 
A s í r e s u l t a r á , á no dudar lo , como 
remedo del bai le j a p o n ó s , tan boni to y 
tan Incido, que se c e l e b r ó reciente-
mente en este p lante l de s e ñ o r i t a s , es-
tablecido, como todos saben, en Con-
cordia n ú m e r o 6. 
D o y las gracias á la sef íora de Cen-
tellas por la amab i l i dad de su i n v i t a -
c i ó n . 
Se encuentra en la Habana una pro-
digiosa n iña , que e s t á siendo la admi -
r a c i ó n de todos los p ú b l i c o s ante los 
que se presenta. 
Se l l ama la j o v e n ar t is ta M a r í a Pu-
j o l ; pero se la conoce m á s por L A M U -
f ÍECA E L É C T R I C A . 
E n M a d r i d , en Bi lbao , en Barcelona 
ha asombrado á cuantos la admira-
ban en sos trabajos, que han subido á 
la escena para cerciorarse de que aque-
l l o que v e í a n no era uua uifla, sino una 
n i ñ a que la i m i t a . 
De el la dice el D i a r i o Mercanti l do 
Barcelona en nno de sus ú l t i m o s nu-
mero: 
<4La hermosa n i ñ a M a r í a Pu jo l , que 
representa en tan favorecido coliseo la 
" M u ñ e c a e l é c t r i c a " ( T h e e lec t r ic d o l í ) 
con i n i m i t a b l e m a e s t r í a , es objeto cada 
noche de nuevas y merecidas ovacio-
nes. L a perfecta e x h i b i c i ó n de la 
" m u ñ e c a ' ' y el re l ieve que le da la 
p r e s e n t a c i ó n que de e l la hace al p ú b l i -
co la bella y elegante art is ta , Teresa 
So lá , madre de la poupóe, hacen que 
los espectadores conserven hasta el 
final del n ú m e r o , en enyo momento 
deja o i r su voz la preciosa art ista, la 
i l u s ión de que e s t á n presenciando los 
movimien tos de qne la e l ec t r i c idad do-
ta á un cuerpo i n a n i m a d o . " 
¿ V e r e m o s en la Habana á L A M U S E C I 
E L É C T R I C A I 
Eso es lo que p r o n t o sabremos. 
* v. 
Llegan las fiestas de Regla. ~ 
Las fiestas de la Patrona, que este 
a ñ o , á juzga r po r la a n i m a c i ó n reinan-
te, prometen estar l u c i d í s i m a s , 
D a r á u comienzo m a ñ a n a con la re-
t re ta de la Banda M u n i c i p a l . 
Retreta que todo aquel v e c i n d a r i o 
pide que se celebre en la Plaza de Re-
creo y no, como se h izo y a o t ra vez, en 
el Mercado. 
N o f a l t a r á el bai le del Liceo. 
Ba i le t r ad ic iona l en la h i s to r i a de l 
s i m p á t i c o i n s t i t u to y que e s t á s e ñ a l a d o 
para la noche del v i é r u e s eu sus espa-
ciosos salones. 
Gracias por la i n v i t a c i ó n . 
* 
• » 
Gran l u n c i ó n , á favor de la So ledad 
Asturiana de Beneficencia, so prepara 
para la noche del d o m i n g o en el N a -
cional . 
E l p rograma e s t á l leno de a t rac t ivos . 
Con m á s t i empo y m á s espacio ha-
b l a r é en ot ra o p o r t u n i d a d de todo lo 
que cou esta velada se relaciona. 
E N R I Q U E F O N T A N I L L S . 
Burato, crespón, vara de an-
cho, ele tocios coloros A 2 5 cen-
tavos en F I N D E S I G L O , San 
Kafael 31. 
NOCHES TEATJiJLES 
Beneficio del M a e s t r o JRomeu. 
L a función de anoche con un l ieno 
completo en plena l l u v i a , fué uua v e r -
dadera d e m o s t r a c i ó n do s i m p a t í a a l i n -
tel igente maestro d i rec tor de orr resta 
don Domingo Romeo, que comparte cou 
el gran maestro don Modesto J u l i i i u las 
glorias y t r iunfos de aquel la l a b o r d i a r i a 
en pro del A r t e , sostenida con a r d o r o -
so e m p e ñ o por la c o m p a ñ í a de A l b i - u . 
E l maestro Romeu es uno de los t r i n n 
fadores, porque tiene v o c a c i ó n para el 
noble arte á que se dedica. Pone todo 
su e m p e ñ o en-acrecentar sus lauros ecu 
una laboriosidad y constancia i n f a t i g a -
bles, y do ello d i ó ayer una muestra 
grandiosa con el p rograma qne dirigí» ' 
y e j ecu tó d i r i g i é n d o l o á m a r a v i l l a . 
La zarzuela Las Carceleras, tiene a l -
go de p a r t i t u r a de ó p e r a y el dar le l u -
c imiento exige mucha capacidad en los 
cantantes y sobre todo en la orquesta; 
así s a c ó t r iunfan te la obra y no hicie-
ron menos en ello los queridos art istas 
Piqner y la s e ñ o r i t a F e r n á n d e z de La ra 
que estuvo subl ime con su arrogante 
presencia y su hermosa voz, su c l a r í s i -
mo fraseo y aquella tona l idad argent ina 
con que vocaliza las notas, d á n d o l e s un 
color ido que enternece y llega ni alma. 
La bella t i p l e se hizo a p l a u d i r en Car-
celeras con todo el entusiasmo que des-
per tara en la noche de su debut. ¡Sa lve 
la gen t i l y majestuosa d i v a que impo-
ne la a d m i r a c i ó n á cuantos la contem-
plan y arranca profunda s i m p a t í a á 
cuantos la oyen! 
D e s p u é s del p r i m e r acto, la orquesta 
e j e c u t ó con marav i l losa p r e c i s i ó n y 
jnsteza la gran s i n f o n í a de la ó p e r a Se-
mh-amis, uno de los inmor ta l e s p r o d i -
g ios de Rossini que pone á prueba las 
facultades de una orquesta y la per ic ia 
del maestro d i r ec to r . A q u e l admi-
r ab l e crescendo con que t e rmina la 
c o m p o s i c i ó n hizo un efecto electriza-
d o r y resonante de a r m o n í a como po-
cas veces se ha o í d o . 
T a m b i é n g u s t ó mucho el ininuel y la 
mazurca or ig ina les del maestro Romeu 
que le va l i e ron muchos aplausos. 
E l dno y coro de la zarzuela E l dia-
blo en elpoder. s a l i ó m a g n í f i c a m e n t e y 
hubo de repetirse, como no p o d í a rae-
nos, figurando en las filas del g rupo to-
dae las p r imeras partes de la Compa-
ñ í a : C a s a ñ a s , V i l l a r r e a l , P iquer , Gao-
cedo, G a r r i d o , Saur i y otros. A l ba-
la r el t e lón fueron aclamados todos cou 
el maestro Romeu. 
E l tercer acto fué d i g n o remate de 
la fiesta con la zarzuela, preciosa co-
mo pocas, t i t u l ada L a a l e g r í a de la 
huerta. En ella luce sus facultades y 
so gracia i n g é n i t a l a s e ñ o r i t a Re-
v i r a y sobre todo el tenor C a s a ñ a s , que 
c a n t ó cou el a lma y c o r a z ó n envue l -
tos en su voz p u r í s i m a y extensa la 
bella j o t a murc iana que es el clou de la 
obra. 
M i l enhorabuenas á todos, y a l bene-
ficiado por su gran é x i t o . 
P. GlRALT. 
N o h a v cerveza como l a cerveza I/A. 
Tl iOPICAL. 
LA CASA DEL POBRE 
Las personas caritativas, que vierten 
contribuyendo con una peseta y una lata 
de leche mensualmente, pueden recoger 
un ejemplar de la lista de donativos, que 
sr halla al lado del b u z ó n de dicha l i -
mosna. Mensualmente se publica la lista 
de los donantes. 
D R . M . D E L F Í N . 
C ó m o r e z a n , 
l a s s o l t e r a s ! ! 
Padre nuestro, que estás en los cielos, santificado sea el 
tu nombre, venga á nos el tu reino, hágase tu voluntad si nos 
dedicas para casadas, no nos dejes caer en la tentación de que-
dar solteras y líbranos de maridos feos y viejos. 
E l pan nuestro de cada día dánosle hoy, y danos también 
uua máquina de coser Standard, que las venden por un peso 
geni a nal y sin fiador y escríberos las oraciones en la máquina 
d e escribir Hammond que se vende á plazos en la popular 
casa de 
jíivarez. Cornuda y Compañía 
FIESTAS RELIGIOSAS 
En la Quinta La Covadonga 
E l domingo 10 t e n d r á efecto una gran 
fiesta religiosa, costeada por é s t e i m -
portante Centro, c a n t á n d o s e la misa 
del maestro Gounod á orquesta y esco-* 
gidas voces, bajo la d i r e c c i ó n del maes-
t ro Kafael Pastor, de la academia de 
bellas artes de P a r í s , cuyos d e m á s por-
menores se anuncian por la d i r ec t i va 
del Centro As tur iano . 
En la iglesia de Monserrate 
En este santo Templo viene c e l e b r á n -
dose la novena á su excelsa T i t u l a r , 
con misa y gozos cantados. 
E l jueves 7, al anochecer, se c a n t a r á 
la gran salve y l e t a n í a como prepara-
c ión á la solemne fiesta del d í a 8 q-ue 
se rá con orquesta y ó r g a n o , c a n t á n d o s e 
la misa en Do mayor, ajustada al Mo-
to p r o p r i o de su Sant idad , escrita por 
el maestro Pastor, ejecutada por p r i -
mera vez en San Fe l i pe el d í a de la 
S a n t í s i m a V i r g e n del Carmen. Ocupa-
r á la c á t e d r a Sagrada el elocuente ora-
dor P. F lorencio C. D . 
E l quer ido P á r r o c o de Monserrate 
M o n s e ñ o r E m i l i o F e r n á n d e z of ic iará la 
Misa . 
L a orquesta la f o r m a r á n ins t rumen-
tos especiales, con arreglo á lo dispues-
to en la c i rcu la r del I l u s t r í s i m o y Re-
v e r e n d í s i m o s e ñ o r Obispo de la D i ó -
cesis. 
I n v i r a n á estos solemnes cultos M o n -
s e ñ o r E m i l i o F e r n á n d e z Prelado d o -
m é s t i c o de Su Sant idad, y la Camarera 
de la S a n t í s i m a V i r g e n , la d i s t i ngu ida 
dama s e ñ o r a Carlota de A r o , v i u d a de 
El iza lde . 
En la iglesia de Regla 
Las fiestas con que anualmente ob-
sequian á su Patrona los reglanos re-
v e s t i r á n en el presente a ñ o gran es-
esplendor por el entusiasmo con que 
prepara diehos cultos el venerable P. 
S i m ó n , Cura P á r r o c o de aquel san-
tuar io . 
E l 7 s e rá la gran salve y el 8 la fies: 
ta p r i ne ipa l , con s e r m ó n y una escogi-
da orquesta bajo la d i r e c c i ó n del maes-
t ro Pastor, 
E l domingo 10 solemne fiesta de oc-
tava en la misma forma que la ante-
r io r . 
Otero y (¡olominas 
F 0 T 0 S R 1 F 0 S . SAN R A F A E L 32. 
Se hacen seis retratos á la per-
fección por UN PESO. 
CRONICA DE POLICIA 
P R I N C I P I O D E I N C E N D I O 
Anoche, poco antes de las ocho, ocur r ió 
una alarma de incendio en la casa nCime-
ro 6 de la calle de R o d r í g u e z , en J e s ú s 
del Monte, y que d i ó lugar á que acu-
diera el material de bomberos á causa de 
haberse quemado un mosquitero y varias 
piezas de ropa, por valor de 30 pesos. 
L a inqu i l ina de la casa, dofia Mercedes 
López , in formó á la policía que el origen 
del fuego tuvo por causa haber caido una 
vela encendida sobre el mosquitero. 
D E T E N I D O P O R H U R T O 
A pet ic ión del blanco Dominico Paz 
López , vecino del barrio del Cerro, fué 
detenido ayer el "'ndividuo de su raza Ce-
ledonio S u á r e z M e n ó n d e z , á quien acusa 
de haberle hurtado cinco pesos plata es-
pañola . 
E l acusado, que ing resó en el vivac, 
niega la acusación que se le hace. 
R O B O D E D I N E R O 
E h la casa calzada de J e s ú s del Monte 
n ú m e r o 243, domici l io de doña Mat i lde 
D o m í n g u e z E s p e r ó n , se comet ió un mbo 
consistente en once centenes, dos escudos 
de á pesos, cuatro pesos plata espafiola y 
un portamonedas de plata. 
Lo robado estaba en los bolsillos de un 
saco de vestir del esposo de la señora Do-
m í n g u e z , y que t e n í a coleado ú la cabe-
cera de la cama. 
Los autores de este hecho penetraron 
eu la casa por el fondo de la misma. 
D E S A P A R I C I O N 
D E U N D E P E N D I E N T E 
A y e r tarde Se p r e s e n t ó en la 4? Esta-
ción de Pol ic ía el pardo Benito Marrero, 
cocinero y encargado de la fonda estable-
cida en Corrales n ú m . 61, manifestando 
que en la m a ñ a n a de dicho d ía hab í a de-
saparecido el dependiente An ton io A l v a -
rez Va ldós , l l evándose una canasta con 
vasos y varias fuentes. 
La policía procura la de tenc ión del acu-
sado cuyo domici l io se ignora. 
M U E B L E S 
de lujo extraordinario, media-
nos y corrientes. Desde lo más 
selecto, hasta lo más útil. Una 
visita y se convencerá de que 
no se exajera. 
J BORBOLLA, COMPOSTELA 58. 
-1675 1 Bt 
L E S I O N A D O P O R U N C O C H E 
A l transitar ayer por la calle de A g u i -
la esquina á Vi r tudes el menor J o s é H i -
lario Sierra, de ocho a ñ o s de edad, fué 
arrollado por un coche de plaza, causán-
dole una contus ión en el costado derecho 
que el méd ico de guardia eu el Centro de 
Socorros del segundo d is t r i to calificó de 
leve con necesidad de asistencia. 
E N E £ , C A F E " C E N T R O A L E M A N " 
Manuel San Juan M a r t í n e z , vecino del 
Paseo de M a r t í n ú m e r o 9:3, donde se en-
cuentra establecido el café Vnih-o A / e m á n , 
fu*' asistido en la casa de socorros del se-
gundo dis tr i to , do una herida leve en el 
muslo derocOo, que sufr ió casualmente 
en su domici l io con un cuchillo de punta 
que estaba encima de una mesa eu la co-
cina. 
E l lesionado ingresó en una casa de sa-
lud para atender á su asisteucia m é -
dica. 
L E S I O N A D O S E N U N T R E N 
En el descarrilamiento del tren de Gua-
nabacoa, de que dimos cuenta en nuestra 
edición de esta m a ñ a n a , sufrieron lesio-
nes los pasajeros Domingo Crespo Cár-
denas, y Mercedes Santamarina Osido, 
quienes fueren asistidos por el médico de 
guardia en el Centro de Socorros de Re-
gla, que calificó dichos lesionados de pro-
nóstico leve. 
C A P T U R A 
Por la policía de Marianao, y auxi l iado 
por un sargento y un v ig i lan te de la 10* 
Es tac ión , fué detenido el pardo E m i l i o 
Hhiní rez L a r r a z á b a l , residente en San 
Salvador n ú m e r o 8, por estar acusado de 
asalto, tentat iva de robo y heridas gra-
nes al blanco Juan F . Sánchez , vecino de 
Marianao. 
H E R I D O L E V E 
A l caerle encima de la cabeza un pomo 
grande que estaba en una barbacoa, su-
frió una herida el blanco J o s é Pereiro y 
Casal, vecino de Egido n ú m e r o 1. 
Dicha lesión fué cal i licuada /ie p ronós-
tico leve, cou necesidad de asistencia m é -
dica, y el paciente ing resó en la casa de 
salud L a Benéfica. 
R I F A ^ C H I F F Á " 
En el puesto de frutas establecido en la 
calle de Villegas esquina á Teniente-Rey 
fué detenido ayer tarde por dos vigilantes 
del uerpo de Pol ic ía el as iá t ico Alber to 
Fernandez, á quien sorprendieron ha-
ciendo apuntaciones para la rifa Chiffá, 
ocupándo le una l ibreta, dinero y varias 
listus de la a p u n t a c i ó n . 
E l detenido ingresó en el V i v a c á dis-
posición del señor Juez Correccional del 
pr imer dis t r i to . 
i ^ i tm 
G A C E T I L L A 
L o d T E A T K O á — E n Payret , sigue fun-
cionando con creciente é x i t o el m a r a -
vi l loso bioscopio i n g l é s . 
E l p ú b l i c o que asiste á d i a r i o á las 
exhibiciones que vienen o f r ec i éndose 
en el elegante coliseo del doctor Saa-
verio hace, en j u s t i c i a , grandes e lo -
gios del m é r i t o de las vistas qne eu la 
actual temporada nos ha pjesentado el 
nmigo Costa. 
En el programa de hoy figuran las 
vistas que se estrenaron anoche j u n -
to con otras de gran m é r i t o . 
En el pupu la r A l b i s u h a b r á esta no-
che un lleno. 
L a función es corr ida , c a n t á n d o s e 
por el g ran tenor Casaf ías Bohemios y 
í.a a l eg r í a de la huerta, que van en la 
segunda y tercera par te del p rograma. 
La p r imera se cubre cou la d i v e r t i -
d í s i m a zarzuela Z-a vara dé alcalde. 
E l viernes, gran novedad: reprise de 
la hermosa zarzuela L a Marsellesa. 
En M a r t i función de moda. 
_ Se p o n d r á en escena por la C o m p a -
ñ ía que d i r ige el s e ñ o r Alonso el sensa-
cional drama en cinco actos t i t u l a d o 
E l Conde de Monte-Cristo. 
La empresa del teatro Mr t t t í obse-
q u i a r á á las damas con bouquets de fio -
res naturales. 
Y en A l h a m b r a sigue l lenando la 
segunda tanda la obra de la tempora-
da, Batalla de tiples. 
A p r imera hora, Los casos de apendi-
etíis. 
M a ñ a n a , r e a p a r i c i ó n de Regiuo L ó -
pez. 
Obra : E l p r h n e r acorazado. 
O F É L I D Í . — 
Cuando es tás lejos, para m í no existe 
dicha y m i paz inmolo . 
Canta el pnoblo v yo sufro: ¿en q u é consiste? 
En medio á tanta m ú s i c a , ¡qué triste! 
Kn medio á tanta human idad , ¡qué solo! 
M . S. P ichardo. 
I N ' M E J O R A B L E S ! — ¡ Q u é gran acerta-
c ión han obtenido en esta cap i t a l los 
inmejorables zapatos de n i ñ o s l l a m a d o f 
" S k u f f e r " ! 
Apenas lo pone á la venta la g ran 
p e l e t e r í a el Bazar I n g l é s , de I n d u s t r i a 
y San Rafael, cuando se ve aguatada 
la p r i m e r a remesa. 
Pero el amigo Benejam, contando de 
antemano con que el calzado 4<Skuffer" 
iba á tener esa g ran a c e i t a c i ó n , h izo 
á la f áb r i ca un g r a n pedido qne acaba 
de r ec ib i r . 
U n a de las mejores condiciones de l 
calzado 4<Skuffer;\ y por lo cua l se 
prefiere para los n i ñ o s , es que son m u y 
só l i dos á la vez q u e c ó m o d o s por su 
flexibilidad, y sobre todo, que por su 
forma especial e v i t a n la p r o d u c c i ó n 
de callos. 
T a m b i é n hay en e l Bazar I n g l é s 
un g ran sur t ido de calza do para s eño -
ras y caballeros de la a c r e d i t a d a mar-
ca Boyden Shoe y Co. « 
L a mejor que se i m p o r t a en la is la 
de Cuba y cuyo agento ú n i c o es el 
amigo Bene jam. 
LA. M U Ñ E C A E L É C T R I C A . — í A q u é 
ha venido á la Habana la i n f a n t i l a r t i s -
ta M a r í a Pu jo l , l l amada L a m u ñ e c a 
eléctrica^ ¿A q u é ! 
—Pero, hombre , j y lo p regun ta us-
ted? Pues á tomar e l chocolate de L a 
Estrella, para a d q u i r i r fuerzas y e ner-
g í a s para su t rabajo. 
I D I L I O S O O X T R A D I C T O R I O S . — 
Si toda l o z a n í a 
con la vejez se pierde, 
como la pompa verde 
de la arboleda u m b r í a , 
cuando llega la i m p í a 
estación del inv ie rno , 
¿por q u é ha de ser eterno, 
por q u é t a m b i é n no acaba 
este fervor interno 
de que el a lma es esclava? 
¿por q u é del a lma inquieta , 
la edad que al cuerpo incl ina , 
no ahuyenta la d i v i n a 
emoción del poeta? 
¿ p o r q u é , por q u é germina, 
bajo la nieve in j í ra ta 
que abruma ya m i frente, 
la esperanza que mien te , 
el deseo que mata? 
¿por q u é , dulce s e ñ o r a , 
m i corazón te adora? 
Juan Valera, 
B U E N O , ¡ Q U E L L U E V A ! — D i c e el p ú -
bl ico que puede—capear el t empora l :— 
si cae el agua, á t o r r e n t e s , — ¿ q u é i m -
por ta t vamos a l l á — á defendernos 
— ¿ A dóndeT 
— j A d ó n d e ! A l B a l á i s Bogál . 
— ¿Qué hay al l í? 
—Capas de agua—de super ior cal i -
d a d . — E l que las usa, ya sabe—que 
bien resguardado e s t á , — p o r q u e con 
ellas no l l ega—ni una gota á penetrar 
—mojando su cuerpo. 
—Entonces 
— i Q u é ? 
— V o y a l l . i ,—compro zapatos y ca-
pa,— y ¡ v i v a el Pedáis Boya l ! 
— Y a sabe usted, que en Vi l l egas—y 
Obispo esa casa e s t á . 
L A M O D A . — ¿ A d ó n d e va á para r con 
tantos regalos L a Moda? 
Es lo qne todos se p reguntan á cada 
paso asombrados de los obsequios qne 
hace á sus favorecedores, en can t idad 
tan í a b u l o s a , la popu la r f á b r i c a de c i -
garros de ese nombre. 
Ahora , cu estos mismos momentos, 
El SS POR lie 
OBISPO 
de los Espo.juelos y Lentes quo 
se vemleu en la Habana salen 
de nuestros talleres. No po-
clíainos dar cuniplimlente á los 
muchos pedidos del interior, y 
sin reparar en gastos liemos 
INSTALADO L A MAQUINA-
RIA, más moderna que se conoce para la fabricación de L E N -
T E S y E S P E J U E L O S ; gracias á estos podemos servir á las 34 
horas todos los pedidos por correo y despachar al momento 
las recetas de los Sres. Oculistas. 
J?. González y Comp. 
N O T A : N o t e n e m o s v i a j a n t e n i r ep r e sen t an t e a l g u n o , n i .en l a H a -
b a n a n i en e l I n t e r i o r . c 1077 a l t t l 3 - l 
- - M A N T E Q U I L L A H O L A N D E S A S U P E R I O R - -
f(oCa ffioina do Jfcoianda** 
Como g a r a n t í a de su pureza, ostenta 
E L R E T R A T O D E L A R E I N A G U I L L E R M I N A D E H O L A N D A 
Se fabrica bajo la inspecc ión directa del ins t i tu to de registro y a n á l i s i s . 
P í d a s e en todos los establecimientos de v í v e r e s finos. 
Importadores: I ^ U N T - A . 
O T o r a ^ i a , 523-
O B I S P O 123 
alt 617 yM 
LA EMINENCIA 
S M F R E SUMIGRES, SIEMPRE SELECTOS 
MOCHAS ! " U ^ S ^ S ^ ™ CAJETILLAS H 
9. Tales y <Bia. i • 
lanza nua nueva l i s ta de regalos ex t r a 
ord inar ios que ya c o n o c e r á n nuestro 
lectores. 
De a h í el c r é d i t o , de a h í la popu. tTT 
dad creciente de L a Moda. 
Y no p o d í a ser po r menos cuando eg-
t á al frente de L a Moda un e s p í r i t u tan 
emprendedor como el de V i l l a m i l , ge-
rente, aux i l i ado por persona tan eutea-
dida como Larrea , admin is t rador . 
N o ya solo en la Habana, en la Isla 
toda, el consumo de estos cigarros es 
grande, inmenso, p i r a m i d a l . 
Todo el mundo los p ide . 
L A NOTA F I N A L . — 
G e d e ó u resbala, cae y se fractura UQ 
brazo. 
E l m é d i c o de la Casa de Socorro m á s 
p r ó x i m a lo reconoce y dice a l paciente: 
—Usted se ha lesionado cerca dei 
h ú m e r o . 
—No, sefíor, responde G e d e ó u , fu^ 
frente á A l b i s u . 
S i s p e c t á c u l o s 
G B A N T E A T R O N A C I O N A L . — N O hay 
func ión . 
T K A T E O P A Y R E T . — G r a n bioscopio 
i n g l é s del sefíor C o s t a . — F u n c i ó n por 
tandas: á las 8 y á las 9 .—Programa 
var iado . 
T E A T R O A L B I S U , — F u n c i ó n co r r ida . 
— A las ocho .—Pr imero : vara d i 
alcalde. —Segundo: Bohemios. —Terce-
r o : L a a l e g r í a de la huerta. 
T E A T R O A L H A M B R A . — A l a s 8 y 15: 
Los cosos de apendici t is .—A las 9'151 
Batalla de tiples. 
T E A T R O M A R T Í — G r a n C o m p a ñ í a 
C ó m i c o - D r á m a t i c a y de Variedades d i* 
r i g l d a por don A n t o n i o Alonso.— A las 
ocho y m e d i a — E l d r ama en cinco ac« 
tos E l Conde de Monte-Cristo. 
G R A N CIRCO A R G E N T I N O . — V e d a d o 
L í n e a esquina A — C o m p a ñ í a de Var ié» 
d a d e s . — F u n c i ó n d i a r l a . — M a t i u é e s loa 
domingos. 
B I P O « I O I Ó N I M P E B I A L - G a l i a n o 116. 
Durante la actual semana se exhibi r^ 
una nueva colecc ión de excelentes vista! 
de Rusia y el J a p ó n y 50 magní f l ca í 
vistas c ó m i c a s . 
- 3 
A N U N C I O S 
Se solicita 
una buena sombrera cou re ferenc lag .—Haba« 
n a n. 81. 12824 t l - 6 m3-7 
Pro fe so r i n t e r n o 
Se solici ta uno p r á e t i o o para un Colegio. 
Suarez 26 y 28 i n f o r m a r á n . 
12822 t2-6 m2-7 
. 00 o 
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Se compran prendas y muebles. 
E l mejor sur t ido de mimbres que hay en la 
Habana.—Sillones de f7 á $26.50. 
Neptuno 62, entre Galiano y San Nicolás . 
26t-13 
S O L A R E S 
Compro solares en el Vedado y la V í b o r » 
hipotecas vencidas y casas de madera que ten» 
•,-an bastante terreno. T a m b i é n vendo solares 
en la calle 23 en el Vedado. E m i l i o Villav< rdo, 
San Ignacio 40 de 1 á 3, ó el Ldo. Valdes. Mar-
t í , í-an Ignacio 28, de 8 A 10, a. m . 
G I m y t . 
M U E B L E S 
Nadie compre sin antes v is i tar L a Perla, 
Animas n? 84. que realizamos un gran sur t ido 
He muebles, camas y otros objetos, por tener 
que hacer reformas en e l local , á precios bara-
t í s imos . Vista haco fé. 
12678 28m-5 26t-5S 
Doctor J. A. Trémols 
M é d i c o de Tuberculosos y de enfermos del 
Pecho. Se ha trasladado á CONSULADO 123, 
entre Virtudes y Animas.—Consultas de 12 á S . 
11725 26-í) A 
L A C A M P A N A . - E í f i d o 7, 
magní f i cas habitaciones á 60 y 80 cts. y f 1, 
donde e n c o n t r a r á n u n esmerado servicio y 
aseo en las habitaciones, como en ninguno do 
su clase, entrada á todas horas. 
11164 w t - U M o . 
EL ANON DEL PRADO 
P i t A D O 110 
H E L A D O S . C R E M A S , M A N T E C A D O S 7 
TORTONIS de variadas clases, L E C H E PW 
R A , F R U T A S BSCOCilDAS del pu í s o impor -
tadas: REFRESCOS E X Q U I S L T 0 3 de frutij/j 
nacionales: G R A N L U N C H , especialidad 'en 
S A N D W I ü H S ; C H O C O L A T E SUPEiUOR'ser-
vido á la francesa 6 e s p a ñ o l a ; D ü L U F , á F I -
NOS, secos y en a l m í b a r ; L I C O R E S í j f í ü I T I -
MOS de las marcas m á s acred tad'-s; C A F B 
PURO y aromoso caracoli l lo , de P uerto Ricoj 
y por u l t imo, un excelente s u r ü ' ü o de T A B A 
COS Y CIGARROS de las prJ.-acioales y m á s 
acreditadas marcas. 
Los prec ios d e esta i'^.sa no h a n r u f r i -
<lo a l t e r a c i ó n . 
C-1G68 a l t 1 8t 
CAFE Y RESTAURAXT 
El Casino 
OBISPO Y MONSERRATE. 
Almuerzos 
comidas y cenas á la carta. 
Gran servicio para TDan̂ uetes. 
E N G L I S H SPOKEN. 
o 16G3 a l t 1 St 
JE3aa "ZEJl ^ > « ^ J ^ a . J o , , 
e s t á n ya A la venta las hermosas camisas aus-
t r í a c a s , '-Semper P r i m u s " y las americanas 
" D a u n t l e s ' V ' N o n Pa re l l " Pancy Shirts, etc. 
E s t á s ú l t i m a s de a l g o d ó n muy buenas á uu pe* 
•o plata. Con rebaja de 10 por 100 de los p re -
cios establecidos se saldan las de verano, da 
pechera floja, de «eda , de h i l o y do a l g o d ó n , 
así como A G R E A T D E A L de corbatas fraa-
oe^as, aoabaditas de l legar y e l e g a n t í s i m a s . 
Haga usted una visi ta á " E L P A S A J E , " 
a s - U L l i x e t c t O Q , 
D e t r á s del G r a n H o t e L 
1260» ftlt t7-31 Sf-i ^ 
kfraU y bttfMtipi del ÑAUO fifl U f l A Ü L U 
